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MINISTÉRIO DA. JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

!	 j	 t

DIRETOR-GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
•

DIRETOR DA DIVISÀODE PUBLICAGOES	 CII-EFE DO SERVIÇO EDITORIAL.
J. D. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
seçÃo - PARTE

Cedo destinado publicado dos atoe da administrado descentralizada
(Impresso nas oficinas dó Departamento de Imprensa Nacional )

BRASIL IA

ASSINATURAS

IREPARTIC6ES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Semestral 	  Cr$ 105,00	 Semestral
	

Cr$ 80,00
Anual 	  Cr$ 210,00	 Anual 	

	
Cri 160,00

EXTERIOR
Anual 	 	  Cr$ 300,00

Exteatoa

Anual 	  Cri 250,00

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NOMERO AVULSO
• O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.

• O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cri 0,50 por ano, se de
exercícios anteriores.

DIAR10 ÕÈICIAL • (Seção 1-Zi;442 Terça-feira 31

• Horário da Redaçáo 	 •
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

9 Dos Originai*
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
— Os originais para publicação, devidamente autenticados. deverão ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22x 33 cm. sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. I. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às panes, ainda
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão suspenso sem prévio aviso.
— Para evitar interrupção na remessa doa órgSos oficiais, a renovação de abai-

mura deve ser solicitada -com trinta (30) dias de antscedencia.
— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
— Os Suplementos às edições dos órgios oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de SUE situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I — Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3. • pavimente

Corredor O • Sala 311.
eliende-ee a pedido" pelo Serviço de ReemboLeo Postal

Na Capital Federal
Na sede do DIN — Setor de Indústrias Gráficas

Janáío 

• •	 Deleanetrarão da canta •RCSU-TADO ou ~cicio*
3Em 3D de dezembro de 1977•

,

DEBITO

FINANCEIRO	 21-1

I - DESPESAS DORRENTES.CUSTEID 	 2.246.032.669,18
II - DESPLeas CamErnEs"VeiFEREPCIAs 	 	 861.189.908,17

III - °MESAS DE 04PITA4.-118E67'10M9 	  825.815.526,40
IV - DESPESAS DE CAPITAL-IWEASCES FINANCEI

RAS 	 	 3.353.917,61
V - eaurndEs 	 	 19 228 574 10 3.955.621.595,46

NÂO	 FINANCEIRO 

VI - moa vokanCes 	 1.669.357•338.45

Subtotal 	  5.615.978.933,91

VII - PATRISMO E REMRVAS 	  3.109.630.796.71 

8.925.609.730,62

CREDITO

FINANCEIRO

7.453.814.961,59I - RECEITAS DE OPERAI:ES	 	
II - RECEITAS	 RATRIMOKLAIS	 	 4.185.407,56

III - RECEITAS	 DIVERSAS	 	 44.604.447,22
IV - maenga cc eus oduus E ukkis 	 688.664,99
V - OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL	 	 18.539.909,11

VI- ,luomfts 	 	 829 079 003 53	 8.347.912.394,00

N /to	 FINANCEIRO

vn - OUTRAS ~lis:As 	 	 577.697.336,62

8.925.609.730,62

8reaflia (DF), 09 de janeiro de 1978
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‘n BANCO DO BRASIL S.A.
- (1035 Agências no País e 20 no Exterior) -

Inscrito no Cadastro Geral de Constribuintes sob o n? 0000000010001-91

DEMOSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS 
Direçáo Geral e Agências no País

Segundo Semestre de 1977 	 (Em milhares de cruzeiros)

DEBITO

DESPESAS OPERACIONAIS

92
191.551

1.898.484 2.090.127

84

1.041.986

Cr$

3.132.197

Despesos de juros:
Sobre depósitos Avista e e curto prazo	 	
Sobre depósitos a médio prazo 	
Sobre outras ex igbil idades 	

Despesos de comissões 	
Despesas de correção monetária 	 	

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal 	 8.475
Pessoal:

•	 Vencimentos 	 3.941.479
Outras remunerações 	 2.528 458 6.469.937

Encargos sociais	 	 2.546.862
Impostos e taxas 	 15.618
Material de expediente consumido 	 140.809
Donativos para assistência social 	 A6.810

Despesas gerais:
Aluguéis 	 34.046
Publicações de interesse do Banco 	 69.843
Conservação de imóveis, comunicações, fiscalização de operações, transpor-
te de numerário, frete de material de expediente, locação e manutenção
de equipamento e outras despesas	 	 3.013.298 3.117.187 12. 345.698

PERDAS DIVERSAS

Em operações de exercícios anteriores 	 491.832
Em transações e reajustes de valores patrimoniais e outras 	 	 88.142 579.974

Amortizaçáo de imóveis, móveis e utensílios 	 101.801 681.775
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M BANCO DO BRASIL S-.A.
#44,0n 	 DEMOST"RAÇÃO.DE LUCROS E PÈRDAS

Segundo Semestre de 1977

DÉBITO

—(1035 Agêncipspo País e 20 no Exterior) —
Inscrito no Cadastro Geral de Corinstri guírkes sob o n? 00000000/4141

Directo Geral e Agências no País	 • ;
(Em milhares de cruzeiros)

_

Cr$RESERVAS E PROVISÕES 

Fundo de mova para minutando de capital de giro 	 	 3.500.457
Refon;o do fundo da previsão para doadoras duvidosos 	 	 603.898
Provislb pare pagamento de imposto de renda (NOTA N9 14) 	 	 2.978.100
Provido pare encargos com ~Cal e osIstlincia social (NOTA N9 15) 	 2.719.495

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LI.OUIDO DO SEMESTRE — Aro. 41 .42 dos Estatutos 

9.861.950

224.452Rasem legal

Remoas estatutário:
Fundo de Incentivo á pesquisa ticnico-cient (fica 	

	
89.781

Fundo para poliu (sol 'sensuais 	
	

102.001
	DWIdandos aos acionistas NOTA N9 18) 	  

Lucros acumulados 	

191.782
2.154.075
1.918.743 4489.052

30.510.872

CRÉDITO

Cri

19.100.813
414.566

788.604
1.236.398
2.975.421 24.515.800

491.898
2.864.217
1.466.541 29.338456

634.385

344.013
193.818 537.831

30.510.672

RENDAS OPERACIONAIS

Juros e comiedes:
Sobre empréstimos à produção e ao comércio 	
Sobre empréstimos e entidades públicas e a instituição financeiras
Sobre empréstimos a atividades Mb especificado — Carteira de Crédito

Gerei 	
Sobre empréstimos de Financiamentos Especiais ao Setor Privado 	
Sobre outros empréstimos 	

Correção monetária obre ORTN
Tarifes sobre noviços 	
Outras rendas operacionais 	

OUTRAS RENDAS 

LUCROS DIVERSOS 

Recuperado de créditos compensados 	
Em transadas e reajusta de valores patrimoniais

,,S* 4 BANCO DO BRASIL S.A.
— (1035 Agências no País e 20 no Exterior) —

Inscrito no Cadastro Geral de Constribuintes sob o n9 00000000/0001-91
Directo Geral e Agências no País

BALANÇO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1977

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 149 1— CRITÉRIOS CONTÁBEIS
Ressaltam-is entre os princípios e procedimentos contábeis, adotados nas demonstrações
f inanceires, os seguintes:

I — regime de competindo do exercício;

II — os critérios de avaliação dos Valores Mobiliários são:
e) Titules Públicos Feder* — Valor de custo acrescido da correção monetária

acumulada;
b) Outros Valora:Mobiliários — O custo ou valor de mercado, se este for menor.

III — O critério de depreciação dos bens do ativo imobilizado foi o do método da li-
nha reta e conforme as disposições do Decreto-lei n9 76.186, de 02.09.75 e
jurisprudência firmada sobre o assunto. As taxas utilizadas foram:

— Edificações e Benfeitorias = 4% (quatro por cento)

— Instalações e equipamentos — Sistema de comunicação — Sistema de segu-
rança e demais a. 10% (dez por cento)

— Sistema de mecanização avançada — Veículos -- 20% (vinte por cento)

NOTA No 2— VALORES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
São ajustados com base na variação da taxa oficial de câmbio e/ou em conformidade com os
critérios e fórmulas contratuais de correção monetária.

NOTA N9 3 — IMOBILIZADO
Os valores expressos incorporam os acréscimos decorrentes da correção monetária prevista
no artigo n9 57 do Decreto-lei n9 1.598, de 26.12.77.

NOTA N9 4 — CAPITAL SOCIAL
Capital dividido em 29.376.000.000 ações, sem valor nominal, sendo 16.470.368.400 ações
ordinárias nominativas, com direito a voto, representativas de nikt menos 50% (cinquenta
por cento) do capital e 12.905.631.600 preferenciais ao portador, que não têm direito a
voto mas são contempladas com prioridade na distribuição do dividendo semestral (AGE de
10.11.77). Na data do encerramento do exercício o capital social estava constituído Por
Cr$ 26.972.887.146,00 de ações já integralizadas e Cr$ 2.403.112.854,00, a integralizar.

NOTA N9 5— RESERVA PARA MANUTENÇÃO DE CAPITAL DE GIRO
Classificação efetuada conforme disposição do parágrafo único do artigo 57 do Decreto-
lei n9 1.598, de 26.12.77.

NOTA N9 6— RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA
Adotados os critérios dos 5 19 e 29 do artigo 55 e parágrafo único do artigo 57, do Decre-
to-lei n9 1.598, de 26.12.77.

NOTA 1419 7— RESERVA LEGAL
Engloba Cr$ 2.705.665.349,81, correspondentes ao que faculta o 59 do artigo 296 da
Lei n9 6.404, de 15.12.76.

NOTA N9 8— RESERVAS ESTATUTÃR IAS
Engloba Cr$ 813.433.408,55, correspondentes ao que faculta o 5 59 do artigo 296 da Lei
n9 6.404, de 15.12.76.

NOTA N9 9 — LUCROS ACUMULADOS
Engloba Cr$ 9.041.329.941,94, correspondentes ao que faculta o 59 do artigo 296 da
Lei n9 6.404, de 15.72.76.



MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
JE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria do Planejamento 	 -
PORTARIA N.° 09

O Diretor de Planejamento, usando de
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n.o 1.238, de 8 de ju-
lho de 1971, tesolve aprovar:

A modificação do projeto da interac-
ção da Rodovia BR. 116-RS com a Ro-
dovia BR-290-RS, conforme parecer téc-
nico da Divisão de Estudos e Projetos
exarado nas fls. 38 do Processo DNER
n.° 914.139-77.

Em 6 de janeiro de 1978. — Engenhel-
rro Francisco Mattos de Bruto Pereira,
Diretor de Planejamento.

PORTARIA N.o 10
O Diretor de Planejamento, usando de

competência dellgada, consoante a dis-
posto na Portaria n.° 1.236, de 8 de ju-
lho de 1971, resolve aprovar:

O projeto de instalações elétricas do
Laboratório da Res. R-8-6 sediada na
cidade de S. José do Rio Pretoo. no Es-
tado de São Paulo Rodovia BR, trecho
conforme parecer técnico da Divisão de
Estudos e Projetos exarado nas lis. 04
Ido Processo DNER II.9 58.422-77.

Em 18 de janeiro de 1978. — Enge-
nheiro Francisco Maltas de Britto Perei-
ra, Dirttor de Planejamento.

PORTARIA N.° 11
O Diretor de Planejamento, usando de

competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n.° 1.238, de 8 de ju-
lho de 1971, resolve apiovart

O projeto de engenharia da Rodovia
Corumbá — Santa Cruz da Sterra Rodo-
via BR. trecho conforme parecer técni-
co da Divisão de Estudos e Projetos exa-
rado nas fls. 27 do Processo DNER nú-
mero 11.476-76.

Em 19 de janeiro; de 1978. — Enge-nheiro Francisco Matam de Britto Pe-
reira, Diretor de Planejamento.

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇA0 DA SUNAMAM

NO 5455 -TRANSFERENCIA DE DOMINIO DE EMBARCA00

A Superintendência Nacional da Marinha Mercante.
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto
nO 73.838, de 13 de março de 1974, artigo 29. item II, ali
nea ai",

RESOLVE:

Registrar a transferência de propriedade do na -
vio "LAURA", da Navego - Navegação Antonio Gomes S. A. pa-
ra a Navegação Urbano Gern Lda., conforme escritura de com-
pra e venda lavrada em 7 de dezembro de 1977 (proc. N 77 -
36617).

Rio de Janeiro,	 de janeiro de 1978

MANOEL ABUD
Superintendente

..:Élirtso,Mkini. ' 31	 DIAIVO !OFICIAL. (8e Ao' I '.--)Parta II) JanekrO da,1978 445

o

- (1035 Agências no País .20 no x *flor) -
Inscrito no Cadastro Geral de Constribuintes sob o n9 00000000/0001-91DO E3RAS44

- ct,

, • h 2916f1..1,

JC^c1

9S49:12 .PR	 P E .P E NIfif143,C}g '1977,
t t

Dirego Cifra eppincierrnoPs(s	 - • - p (.1
.	 N.;	 t

"

- NOTAS EXPLICATIVAS
_

NOTA N9 10- FUNDO DE PREVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
Efetuada de acordo com o item II da Circular n9 319, do Banco Central do Brasil.

NOTA N9 11- FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DE IMOVEIS, MOVEIS E UTENSI-LIOS
Inclui valor correspondente à correção especial da depreciação do imobilizado prevista nos
artigos 55 e 57 do Decreto-lei n9 1.598, de 26.12.77.

NOTA N9 12- BANCO CENTRAL. DEPOSITOS VINCULADOS
Registra os recolhimentos instituídos pelas resoluções n9 5 331, 354, 380, 443 e comunicado
GECAM n9 312, do Banco Central do Brasil. O saldo apresentado no ativo realizável, signi-
fica parcelas dos recolhimentos transferidos àquela Instituição.

NOTA el9 13- FUNDO DE INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS
Rubrica anteriormente classificada no não exigível.

NOTA N9 14- Pnovialko PARA IMPOSTO.DE RENDA	 _	 -
Complemento da provido constituída em 30.06.77, calculada 'sobre I attintàlvs do lucro
ire:nu/mel do ano base de 1977.
NOTA N9 15 - PROVISÃO PARA ENCARGOS COM PESSOAL ( ASSIBT‘iNChkSOCIAL
Engloba provisões para pagamento da gritificado uxtrsôrdlnérlié funeitudrios 129 some*
tre de 1977), férias adquiridas e do utilizadas até 31.12.77, como também contribuições
para associações de empregados.

NOTA N9 18-DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS
Fixado à base de Cr$ 0,08 por ação sobre o total de 26.925.932.318 adiei intagnilizadis até
15 de dezembro de 1977 (AGE de 10.11.77), correspondendo a 47,98% dó lucro líquido do
período e a uma rentabilidade real de 10,85% sobre o capital médio, , inclusive ágios, no
amuara

Brasília (DF), 20 de janeiro de 1978. Karlos Rischbieter. - Presidente. CARTEIRA DE ADMINISTRAÇÃO - Osvaldo Roberto Colin - Diretor.
CARTEIRA DE RECURSOS HUMANOS - Olyntho Tavares de Campos - Diretor. CARTEIRA DE FINANÇAS - Carlos Brandão - Diretor. CARTEIRAS DE CRÉDITO GERAL E RURAL
- Amilcar de Souza Martins - Diretor da 19 Região. José Aristophanes Pereira - Diretor da 29 Região. Rodrigo Horácio Garciiida Costa - Diretor da 3! Região. Mário Pacini - Diretor da 4P
Região. António Arnaldo Gomes Taveira - Diretor da Região. Walter Peracchi Bardinos - Diretor da 6! Região. Daniel Agostinho Fanico - Diretor da 71 1 Região. Antônio Ferreira Álvares
da Silva - Diretor da Coordenação e Execução da Política de Crédito Rural. CARTEIRA DE C.ÁMBIO - César Dantas Bacellar Sobrinho - Diretor. CARTEIRA DE AGENCIAS E PARTI-
CIPAÇÕES INTERNACIONAIS - Eduardo de Castro Neiva - Diretor. CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR - Benedicto Fonseca Moreira - Diretor. Lauro Rodrigues- Contador Geral
- C.R.C.-RJ-23.441-5-T-DF-CPF 009.710.337-15. CONSELHO FISCAL - Guilherme da Silveira Filho. João Jabour. José Mendes de Oliveira Castro. José Willemsent Júnior. Odette de
Castro Gouveia.

ro;tarias de 17-01-78

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER
CANTE, no uso das atribuições que lhe .confere o capitulo , IV, ar-
tigo 25, item V do Regimento Interno,

N9 18, RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com os artigos-
101, item III e 102, item I, alínea a, da Constituição a
JOÃO BATISTA BRASIL, matricula n9 1.530, no cargo de Agen
te Administrativo SA-801.4, classe C, referência 32, do
Quadro Permanente desta Superintendência, com a vantagem-
prevista no artigo 180, alinea b, da Lei n9 1.711, de 28
dé outubro de 1952. (Processo n9 J-77/035.947). MANOEL A
BUD - SUPERINTENDENTE.	 _

N9 19, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo SA-801.4, JOÃO-
BATISTA BRASIL, matricula n9 1.530, da Função integrante-
das Categorias de Direção Intermediãria, cõdigo DAI-111.2,
de Chefe da Seção de Mobilização Industrial, da Divisão -
Industrial, da Diretoria de Engenharia desta Superintendin
cia, por motivo de sua aposentadoria. MANOEL ABUD - SUPE
RINTEN DENTE.

Portaria de 18-01-78

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊNCIA -
NACIONAL DA MARINHA mERCANZE, no uso da competência delegada pe
la Portaria n9 264, de 3 de outubro de 1975, do Sr. Superintendbn
te e tendo em vista o constante do capitulo IV, artigo 26, item
iv do Regimento Interno,

N9 20, RESOLVE, para efeito do disposto nos artigos 72 e 73, 29,
do Estatuto dos Funcionãrios Públicos Civis da União, de
signar o Agente de Telecomunicações e Eletricidade NM-
10 2 7.7, AGOSTINHO FIGUEIREDO, substituto da Assistente do
Chefe da Divisão de Fiscalização,da Diretoria de Engenharia desta Su

perinterzrencia. GERALDD t4311EIRD DE BARIC6 arrrenotur -,63*1OR
CUTINg).
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MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

Mal, LT-1301.A, da Tabela Permanente
da Udiversidade Federal do Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Encarregado
da Garagem, DAI-111.2, do Museu Na-
cional, prevista no Decreto n. 79.982, de
18 de julho de 1977;

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Proceso n. 39.802/77-UFRJ, reso:ve:

N. 75 — Designar Riston Georgse Bit-
tar, ocupante de emprego de Agente Ad-
ministrativo, LT-801-13, da Tabela Perma

-nente da Universidade Pedaral do Rio de
Janeiro, substituto 'eventual do Chefe de
Secretaria, DAI-111.2. da Escola de Edu-
cação Física e Desportos, presvista no De-
creto n. 79.982, de 18 de julho de 1977.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do PDX•C808 n. 40.685/77-UFRJ, resolve:

N. 76 — Designar Walter Costa, ocupan-
te do cargo de Agente Administrativo,
801.C, do Quadro Permanente da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro,
Substituto eventual do Chefe da Seção
de Ensino, DA1-111.2, da Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo, prevista no
Decreto n. 79.982, de 18 de julho de
1977. - Hélio Schlittler Siava.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO AMAZONAS

~ARI& N.° 41 DE 11 DE JANEIRO
pa 19%8

r	 ,

O Diretor da Escola 'Técnica Federal
do Amazonas; no 'uso de suas atribuições
legais e tendo em vista a Portaria nú-
mero 020-DG-ETFA-78 de 10 de Janeiro
de 1978, resolve:

I. Tornar sem efeito a Portaria nú-
mero 319-DG-JZTFA-77 de 1 de julho de
1977, tendo em vista a reackao do Con-
trato de Trabalho do servidor Vicente
Elas de honra Filho, conforme Portaria
• 020-GD-ETFA-78 de 10 de janeiro de
1978;

II. Designar, a partir deita data, o
Agente Administrativo LT SA 801.6 ;—
Classe "C" — José Carlos Raposo, parti
execa a função de confiança de Coor-
denador da troordenadoria de Registros
Escolares, Código DAI — 111.3, constan-
te da Tabela Permanente da Escola Téc-
nica Federal do Amazonas, de que trata
o Decreto n.° 79.719 de 23 de maio de
1977. — Jorge Humberto Barreto.

Departamento do Pessoal
PORTARIA Mo 02, DE 11 DE

JANEIRO DE 1978
O Chefe do Departamento do Pessoal

da Escola TéCIIICIL Federal do Amazonas,
usando da atribuição que lhe foi confe-
rida pelo artigo 14 do Decreto número
80.602, de 24 de outubro de 1977, re-
solve:

Coneeder Progressão Funcional de
acordo com o artigo 2.0, combinado com
o artigo 34, item II, do Decreto número
80.602, de 24 de outubro de 1977, com
efeitos a partir de outubro de 1977.

A — Na Tabela Permanente desta Au-
tarqura:

I — . Na classe B, referência 16, para
a classe "C", referência 21, da Catego-
ria Funcional de Auxiliar Operacional
de Serviços Diversos, código LT-N11 —
1.006 e,

1 — Geraldo de Almeida Monteiro
2 — Maria de Nazaré Ramos Rosas. —

Luis Humberto da Silva Rosas.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA DE 11 DE JANEIRO
DE 1978

U Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo e invista o que consta
do Processo n.° 40.689177-UFRJ, resolve:

N.° 35 — Designar Paulo Cesar da
Silva, ocupante do emprego de Agente
Administrativo, LT-801.A, da Tabel Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, substituto eventual do Chefe
da Seção de Serviços Gerais, DAI-111.2.
do Centro de Letras e Artes, prevista no
Decreto número 79.982, de 18 de Julho
de 1977. — Hélio Schbittler Silva --
Sub-Reitor.

PORTARIAS DE 17 DE JANEIRO
DE 1978

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de su com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 1.803/78-UFRJ, resolve:

N.° 59 — Designar Sandra Dias Hade,
ocupatne do emprego de Agente Adminis-
trativo, LT-801.B, da Tabela Permanente
da Universidade Federal do 'Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Secretario
Administrativo. DAI-111.1, da Superin-
tendência Geral de Serviços Auxiliares,
prevista no Decreto n.° 79.982, de 18 de
julho de 1977.

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, no uso da competência
delegada pelo artigo 9.°, alínea "a" do
Decreto ri.' 59.676, de 8 de dezembro de
1966, resolve:

N. 65 — Considerar aposentado com-
pulsoriamente. de acordo com o artigo

53, item I, 1 3.° da Lei n.° 4.881.A, de 6
.de dezembro de 1965, observado o item II,
'do artigo 102 da Constituição, a partir
de 17 de maio de 1975, Anna Jaguaribe
da, Silva Nava, matrícula n.° 1.212.130,
no cargo de Professor Adjunto, M-401.5,
do Quadro Permanente desta Universi-
dade.

O Sub-Reitor de Pessoal • Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 1.487/78-UFRJ, reso:ve:

N.° 63 — Designar Lula Fernando Ro-
cha, ocupante do emprego de Agente
Administrativo, LT-801.B, da Tabela Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, substituto eventual do Chefe
da Seção de Ensino, DAI-111.2, do Ins-
tituto de Eletrotécnica, prevista no De-
creto n.° 79.982, de 18 de julho de 1917.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 1.486/78-UFRJ, resolve:

N.° 64 — Designar Wilson Aptorno ae
Oliveira, ocupante do emprego de Agente
de Portaria, LT-1202.B, da Tabela Per-
manente da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, substituto eventual do
Administrador da Sede, DAI-111.2, do
Instituto de Eletrotécnica, prevista no
Decreto n.° 79.982, de 18 de julho de 1977.

O Reitor da Universidade Federal co
Rio de Janeiro, usando de atribuição de
sua competência e tendo em vista o que
consta do Processo n.° 31.051-77-UFRJ,
resolve:

N. 67 — Designar Mario Camarinha da
Silva, ocupante do cargo de Professor Ti-
tular, M-401.6. do Quadro Permanente.
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Diretor da
Faculdade de Letras, DAS-101.1.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 1.454/78-1.TFRJ, resolve:

N.° 70 — Designar Clotildes Alves 'Ri-
beiro, ocupante do emprego de Agente
Administrativo, LT-801.5, da Tabela Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, substituto eventual do Cheta
de Secretaria, DAI-111.2, da Faculdade de
Letras, prevista no Decreto n.° 79.982,
de 18 de Julho de 1977.

N.° 71 — Designar José Nunes mar-
ques Junior, ocupante do emprego de Au-
xiliar Operacional em Agropecuária,
LT-1007.B, da Tabela Permanente da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
substituto eventual do Chefe da Seção
de Conservação e Execução, DAI-111.2,
do Serviço de Paisagismo d aPrefeltura
desta Universidade, prevista no Dec:eto
n.° 79.982, de 18 de julho de 1977.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 750/78-UFFtJ, resolve:

N.° 72 — Designar Antonio Julio Netto,
ocupante do cargo de Agente Adminis-
trativo, 801.C, do Quadro Permanente
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Adminis-
trador da Sede, DAI-111.2, do Flospstal
Escola São Francisco de Assis, prevista
no Decreto número 79.982, de 16 de
Julho de 1977.

o Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, usando de atribuição de sua com-
petência e tendo em vista o que consta
do Processo n.° 41.062/77-UFFtJ, resuive:

N.° 73 — Dispensar Jair do Nascimento
Graça, ocupante do emprego de Agente
de Portaria, LT-1202.B, da Tabela Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, de substituto eventual do En-
carregado da Garagem, DAI-111.2, do
Museu Nacional, prevista no Decreto nu-
mero 79.982, de 18 de julho de 1977.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, usando de atribuição de sua com-
petência e tend oem vista o que consta
do Processo n.° 41.091/77-UFRJ, resolve:

N.° 74 — Designar Olavo José Pereira,
ocupante do emorego de Motorista Ofi-

ESCOLA TÉCNICA FEDERAi
DO ESPIRITO SANTO

Departamento do Pessoal
PORTARIA NO 1, DE 4 DE JANEIRO

DE 1978
O Chefe do Departamento de Pessoal

da Escola Técnica Federal do Espirito
Santo, ussrio da atribuição que lhe foi
conferida pelo artigo 14 do Decreto nú-
mero 80.602, de 24 de outubro de 1977. re-
solve:

Conceder Progressão Funcional, de
acordo com o artigo 2.°, combinado com
o. artigo 34, item II. do Decreto número
80.802, de 24 de outubro de 1977, com efei-
tos a partir de 1 de outubro de 1977:

A) — No Quadro Permanente desta
Autarquia

I — Da classe "A", referência 43, pa-
ra a classe "B", referência 44. da Cate-
goria Funcional de Engenheiro, código
916 .B, mediante deslocamento do respec-
tivo cargo para compor a lotação da no-
va classe, a

1— Zenaldo Rosa da Silva
II — Da classe "B", referência 20, pa-

ra a classe Especial, referência 21, da
Categoria Funcional de Motorista Oficial,
código 1201.S, mediante deslocamento do
respectivo cargo para compor a lotação
da nova classe, a

1 — Vergilio Rosa Pereira. — Glecp
Freire Ghutetti.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIA N.° 099, DE 12 DE
JANEIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atribuição Jon-

ferioa pelo art. 9.°, alínea "a", do De-
creto ri." 59.676, de 1966, tendo em !vista

'o 'que consta do Processo número 40413
de 1977, resolve:

"Nos termos dos artigos 176, item
II, ' è 178, item 1, alinea "a", da Lei iaii-

Janero 1.711, de 1952, com a reciaçao
da pela Lei n.o 6.481, de 6 de deiembro
de 1977, conceder aposentadoria a Tar-
gino Cordeiro de Avila, no cargo de
Agente de Portaria, código TP-1202.4,
classe "C", referência 16, do Quadro
Permanente desta Universidade, com o
provento equivalente ao vmcimento in-
tegral do cargo, Por ter-se comprovado
'contar mais de 35 (trinta e cinco) anos
de serviço, apurados na forma das leis
na. 1.711-52 e 6.226-75, no período com-
preendido entre 6 de junho de 1928 e 30
de novembro de 1977. — Eduardo Osorio
Cisalpino.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARA

PORTARIAS DE 16 DE JANEIRO
DE 1978

O Reitor de. Univerrsidade Federal do
Pará, no uso de suas atribuições, resol-
ve:

N.9 327 — Rescindir, a amado, a par-
tir de 1.0 de janeiro de 1978, o Contrato
de Trabalhe. do servkkr Eduardo Ale-
xandre Guimarães Cancela, ocupante de
emprego da categoria funcional de
Agente Administrativo, LT-SA-801, da
Tabela Permanente ficando, em conse-
quência, dispensado do exercido da fun-
ção de confiança de Secretario do Cen-
tro de Letras e Artes, LT-DAI-111-2,
desta Universidade.

N.° 347 — Dispensar, a pedido, do
exercício da função de Diretor do Servi-
ço de Educação Fisica e Recreação, có-
digo DAI-111.3, da Tabela Permanente
anexa ao Decreto n.° 75.377-75, o fun-
cionário João Braga de Farina Junior,
ocupante de cargo da categoria funcional
de Agente Administrativo do Quadro
Permanente da Universidade Federal do
Pará, a partir de 18 de janeiro de 1978.
— r. Atacy Amazonas Barreto.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PELOTAs

PORTARIA N9 48, DE 17 DE
JANEIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Pelotas, no uso de suas atribuições e
tendo em vista o que consta do Procediam
UPPel número 0421-78, resolve:

Allosentar, de acordo com o artigo 101,
inciso III e artigo 102, inclui I, letra
"a", da Emenda Constitucional de 17 de
outubro de 1969, Eurico 'Cramer de Oli-
veira, matrícula número 1.881.387, no
cargo de Professor Titular, do Quadro de
Pessoal Extinto desta Universidade, lo-tado na Faculdade de Odontologia, com
proventos integrais de seu cargo, acresci-
do de 35% (trinta e eincet por cento),
asrrespondente a 7 (sete) quinquênios de
serviço público efetivo, 2/25 de serviço
prestado sob os regimes previstes no ar

-tigo 17 da Lei número 5.539-68 e 3/5
dos incentivos funcionais prevIstos naLei número 6.182-74. — lbsen iretzel
Stephan.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA

RESOLUÇÃO N.. 1370 DE 6 janeiro de 1978

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições

legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de a
gosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novembro de 1952, Lei
.n9 6 . 021, de 3 de janeiro de 1974, 	 RESOLVE,

Designar os Conselheiros Joaquim Soter, Victõrio Carlos
de Marchi e Hilton Liviero Pezzoni para, em Comissão e sob a 	 pre
sidencia do primeiro, examinarem as Contas do Conselheiro 	 Jamil
Zantut, Presidente do Conselho Federal de Economia no exercicio de
1977.   	 Sala das Sessões, 6 de janeiro de 1978

Jaern fantut
U'residente
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_RESOLUÇÃO	 janeiro -de 1‘17.8.

CONSELHO FEDERAL is ECONOMIA„ no uso das .,atribui
çõesfiegale e-regUlamentarea conferidas pela Lei pi.01411„,tie
13 deagosto de 1951, Decreto n9 31 794; de 17 de nOVeMbro.del-
1 952, Lei ii9;6 021, de 34é j-arriro de 1974, e tendo em vis
téo"qUe consta do proè. Co.F,Econ,-2.261/77,

.	 •
'St' E S O I, V É

:Alterar vadiffe*itIVOs"donstantesdeo ResoliaçõesiPS,
.100,5".4 1007, de 15 . de agosto de 1975, , itena. II, para efeito
cla'1"lbÓálititção-"das-sedea e jurisdições dos Conselhos - RegiQ

nota de Economia do *Estado. do 10.6 Grande doalortee do- Esta
do da Fárafba, -ficando; emoorusequencia, assim estabelecido:

Art. 10 - O Conselho RegiOnál de EtonoMia dá 19a .
Região-terã Sede em N.!~ jürisdição no Estado do Rio Gran

	

de do-Morte. •	 n

20	 O Congelhó Regional de Economia-da 21a.
Região . terã. sede em João Pessoa o jurisdição no Estado de:Po

rafba. Art. 30 - Revogam-Se Os disposições em Contrãrio.

Saladas. Sessões, 6 de jenet0 de 1978.

Jdffirl Zantut
.-orésidente

RESOLUÇÃO N..1172 , IMs1 janeiro de 19 78

, 12 . CONSELHO pgoakai DE ECONOMIA, no osó das atribui
Oca, légaia e regulamentarei conferidos pelo Lei n9 1 411,
de 13 de ~ta 443 . 1 951, Dedreto h9 31 794, ' de 17 de nó .
~Oro dé'l 952', -.Lei ti9 6 D21, " de 3de janeiro de 1974, e

CONSIDERANOO- p que contém A Resolução n9 1 371, de
4 de janeiro' de. 1978, que &apõe sobre-olocalizaço do Can
.aelhaltegionol de Economia da 19a,Região-no Estaido do Rio
Grande -dó Norte;

CONSIDERANDO o atendimento do dispositivo dá Reeo
n0 . 9_8(), de 16.04975, no que concerne aapresentação

-de dotüMentós comprobatõrios da viabilidade de auto,--austen
idsgiktdo ' noVó órgão Seccional;

CONSIDERANDO, ainda, a egistencia de entidade ein
• dical . Associação Frofissiona1 dos Economiatas do Estado

dó. Rio Grande 4() Morte devidamente reconhecida pelo . Mi
niaterio dó Trabalho,.

S O L v-g

Ait- 10 = Autorizar a inatalação do Conselho Re
.stono/ de Economia 4A 19a.Região, Com sede em Nota/ e jo

riadição nó Estado do Rio-Grande do Norte, obedecidas aí
-normas ~atonteado* Resoluções n9 2, de 28 de junho de
1952, e n? -3' 9 . de 'gosto de 1 953, dp Conselho Federal
de Economia...r

. Art. 29 - Revogar as disposições.- em contrjrio,

Sala das Sessões, 6 de jOneiro de 1978

ja4WASntut
.-~sidente,

- - RESOLUÇÃO W1373 DE6 de janeiro Ia 78

CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e. regulamentares conferidas pela " Lei n9 • 411, de 13 de a.
gosto de 1951, Decreto h9 31 794, 4e 17 de novembro de 1952,. Lei
09 6 . A21, de 3* de. janeiro de 1914, e tendi) em vista p que consta

_do proc..Co.F.Econ,2106/78,

R E S	 L	 ,
mprovar-o- parecer dó Conselheira JoaquiaSoter-que. com

tluira pela homologa-0)7 . '4o resultado 'da eleição dos 'EconoMistas
:Francelino ' de Araújo Somes e Dorilla Queira* de Vesconcellos„como

Sala dis_5essõeS, 6-:de janeira de 1978'
uffigrj.,/ant.t4

Presidente

RESOLUÇÃO N.,i 1374 	 DE 6 . de. janeiro gv78-,

, O CONSUMO FEDERAL DE ECONOMIA, denso deS~8~es-
legais e:rigulementares- conferidas Pela Lei n9 1 411, de- 13- de,

-agosto de 1951, Decreto n9- 31 794,de 11- -ti! 4ovembro-de 1952,tei

h0- 6 021,"da 3-4e. janeiro de 1974,- e tendo.eM, viste.4 itue constei

do prOC,Co.F,EcOn,21.68/77,:

RISOLY-E„
Aproifar 4 ,parecer da Conselheiro Joaquim- Sóter-que cdn_

cluira pela homologação- do resultado da eleição de renovação de
Terçe do. -Conselho Regional de 'Economia da43a,Regiio,AM.

Sala das Sessões., 6 de- janeiro de 1978 -

dam00,1antut
gresidenta-

RESOLUÇÃO tC1375 DEt de janeiro	 "

O CONSELHO FEDERAL DE. ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares .conferidas, pela Lei hv 1 411, de 13, de- a

gosto de 1951, Detretó. n9 31 794, de 17 de novembro de 1052,	 Lei
n9 £ 021; de 3 de janeiro de 1974, é tendo. em. 	 d que Conste do.

nroc-Co.F.Econ.2270/77,

RESOIVE,	 •
Aprovar o parecer do Conselheiro JoaqUim,54ter quê con-

cluira pele homologação do resultado' da eleição- dó renóvagjo de

Terço ' do ConseTho Regional de Etonomia da

Sala das Sessões, 61 de jenetró. de 1978*
400n Zantut
'Presidente

RESOLUÇÃO W1376: ci.5 de jetielro 1978
O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA-, no-uso das atribuições..

legais e regulamentares conferidas pela Lei n9;,1 411, de 13 de
gosto de 1951, Decreto n9 31 794, de: 17 de novembro de 1952,.tei
n96 021, de 3 de janeiro de 1914;0. e tendo et MU-o lua-conste
do proa.CoF.Econ,.2290/77,	

.

RES OLV E,

Homologar eto 'decisZrio do Conselho Regional de Etono
mia da.10aRegião,MG, -que cenvocate. Conselheiro suplente Rdrcba
Tíljo Barreto Rocha Braga, para integrar o .91apÉno Regionej
em vaga ocorrida com a renuncie de-Conselhetro efetivo-,

Sal] das_ Sessões, .6 de Janeiro de 1978

omni lan..(ut
9rek4 dote.

RESOLUÇÃO . pm 	 DE 6 de janeira mi 78
O CONSELHO FEDERAL DEvECONOMIA, no uso das atribuições

e regulamentares Conferidas pela Lei n 9 1 411, de. 13 de
de 1951, Decreto n 9 31 794,, dó 17 de novembro de- 1952i
6 021, de- 3 de janeiro de 1974,- 	 e

CONSIDERANDO que, nos termos do disposto no art. 3 9 de
Decreto n 9 31 794, de 17 de novembro-de 1952, as peritias,-atbi
tragena, anÉlisea, pareceres e laudos, abrangentes de datária -
de natureza econômico-financeira, incluem-se expressamente
campo profissional do Economista.;

CONSIDERANDO que a lei.n9 6.46.5„ . de. 14 de'doveahro de -
1977, estabeleceu que,. noa. caso S de Justiça GratuPta, o Juizo'
solicitar acts Orgãos de Classe- a designação de perito.quando a
prOpria parte ou a Assistência não indicar.;

DIÁRIO OFICIAL Seção I -- Parte II)
	 'Janeiro) da 108 447'

-- PreSidenté ente-Presidente, respectl-vamente„.40 Consalho,- .Reajo,
nal de Economia da li:Região-Rj;-pard-e-exercicio -de- 1978. -

legais
agosto
Lei n9
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CONSIDERANDO que W"cOdigd de'Proéeso Civil - Lei n9
5.869. de 11.01./973 -'. atribui ao Jiliz a competencia"para fixar
os honorários dos peritos por ele nomeados, com a ressalva das,
hipóteses previstas na mencionada Lei n 9 6.465/77v 't

CONSIDERANDO que a Resolução normativa do Co.F.Econ.n9
860, de 2 de agosto de 1974, inclui a perícia, o arbitramento e
outras atividades dentre os serviços profissionais e exclusivos
do Economista, e que a Resolução n 9 1337, de 11 de novembro de
1977, fixa os valores mínimos de remuneração ao Economista, sem
considerar as suprareferidas ressalvas ou exceções;

CONSIDERANDO, porissso, a conveniencia de se complemen
tar as Resoluções normativas citadas, n 9 s 860/74 e 1337/77,ajus
tando-as àquelas situações especificas, incluindo a do trabalho
do Economista na área pericial, seja judicial ou extrajudicial.

RESOLVE:

Art. 1 9 - São privativas dos Economistas registrados
nos Conselhos Regionais de Economia as perícias e os arbitramen
tos judiciais'ou extrajudiciais, compreendendo aquelas o exame,
a vistoria e a avaliação, além das demais atividades pertinen -
tes ou conexa, COMO exames, investigações e apurações, que en
volvam matéria de natureza econõmico-financeira.

Art. 2 9 - A Tabela de Honorários mínimos para contra-
prestáção dos serviços profissionais do Economista, aprovada pe
la Resolução do Co.F.Econ. n 9 1337, de 11 de novembro de 1977
não se aplica aos casos de designação de peritos ou de árbitros
pelos Conselhos Regionais quando atendam à solicitação judicial
para funcionarem na área da Justiça Gratuita. ou quando indica-
dos diretamente pelo Juízo, ao qual é reservada a competência
para fixar a retribuição honorária do "expert", consoante os va
lores e as responsabilidades em litigio e a complexidade do ato
pericial.

Art. 3 9 - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, '6 de -janeirn de 1979

.3~ Zantut
Presidente

- RESOLUÇÃO N! 1378 0E6 de janeiro u78

•

	

	 O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares conferidas pela Lei n0 1 411, de 13 de agos
to de 1951. Decreto n9 31 794, de 17 de novembro de 1952, Lei 	 nO
6 021, de 3 de janeiro de 1974, e tendo em vista o que consta do pra.
Co.F.Econ.2268-A/77,

RESOLVE:
Art. 10 - Reajustar os honorários do Assessor EconOmi

co Henrique Dittmar Filho, para os valores da referencia 51, arre
dondados.

Art. 29 - O disposto nesta Resolução terá vigor a par
tir de 19 de janeiro de 1978, revogadas as disposições em contri

rio.

Sala das Sessões, 6 de janeirg.dW 1978

J41191 Zantut
"residente

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, REA

LIZADA NO DIA 26 DE AGOSTO DE 1977.

	

Aos vinte e seis dias do mes de lgoto	 de
mil novecentos e setenta e sete, às dez horas, em sua	 sede,
na Avenida Rio Branco, dezoito, décimo oitavo andar, reuniu-se
o CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, sob a presidência do Dr. 	 MU

RILLO,BASTOS BELCHIOR. e . COM a,presença dos Conselheiros./GUA
RACIABA QUARBSMA GAMA, JOSE plz GUIMARÃES SANTOS, : CLARIMESSO.
MACHADO ARCURI, ADOLPHO VANTE,,:ARISTIDES PEREIRA MALTEZ ,FI
LHO, FÁBIO FONSECA E SILVA, UBIRATAM OUVINHA PERES, CARLOS,AU
GUSTO LAGES DE SOUZA e EUDORICO,pA,ROCHA JUNIOR. Ihiciando a
sessão e havendo número legal -p Presidente submente à anre
ciação do Conselho a ata da sessão Extraordinária, realizada
no dia 29 de julho p.p., já distribuída aos Conselheiros. Não
havendo restrições aos seus termos, coloca-a em votação 	 o
Conselho a aprova. No expediente, o Presidente franqueia a Pa
lavra para Comunicações. Usando inicialmente da palavra, 	 o'
Conselheiro Fábio Fonseca e Silva registra sua estranheza ne
las declarações do Dr. Pedro Kassab a propósito dos exames
de habilitação dos médicos recém-formados que a AME pretende

ria instituir, afirmando que a Associação não tem.competencia
para tal. Apesar das explicações do Conselheiro Ubiratan Pe
res, ratificadas pelo Conselheiro Aristidez Maltez, de que a
notícia publicada .na imprensa saiu distorcida e de que a
AME quer apenas fazer o que a Ordem dos Advogados e a Associa
ção Médica do Rio Grande do Sul já vem fazendo, ou seja, uma

prova 'de avaliação do seu curso de medicina. O Conselheiro F5
bio Fonseca mantém a sua estranheza, desde quando a AME pode
ria, usando os mesmos meios de divulgação, fazer um	 público
desmentido ou , pelo menos, através do seu órgão informativo.
O Conselheiro Aristides Maltez informa ao plenário sobre a
realização da I Reunião da Comissão de Especialidades com ai
gumes Sociedades de Médicos, de âmbito nacional, acreditadas
junto ao Conselho Federal de Medicina; complementando a infor
mação, o Conselheiro Guaraciaba dama esclarece que e reunião
teve por escopo estudar a possibilidade de essas Entidades te
rem um ou mais representantes juntos ã Comissão de Especiali
dades do CFM para que pudessem colaborar no exame dos docu

' mentos integrantes dos currículos dos méslicos interessados no
registro de sua qualificação de especialista, e cujos documen
tos os Conselhos Regionais deverão remeter ao Conselho Fede
ral. As Sociedades mostraram unanimemente boa vontade em pres
tar essa colaboração ao CFR, que deverá agora fazer-lhes essa
solicitação por escrito, para oficializar o assunto. Para a
proxima reunião serão . convidadas outras sociedades que já te
nham ultimado seus processos de acreditamento junto ao CEM .
Imforma ainda o Conselheiro Aristides Maltez sobre a Reunião
para a Instalação do Grupo de Trabalho Perita-rio dos Conse
lhos Federal de Medicina e de Odontologia, na qual o Presiden
te e ele representaram o CEM. Essa Comissão busca definir as
responsabilidades dos dentistas na chamada cirurgia buco-maxi
lo-facial. Por fim o Conselheiro Fábio Fonseca pede se regis
tre em ata que o Presidente do CFM, Dr. Murillo Belchior, foi
convocado pela Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados para
juntamente com o Almirante Gérson Coutinho e o General Alcan
tara, apreciar o "affair" Cruz Vermelha SERTRAUMA- Serviço de
Traumatologia. A Comissão da Cruz Vermelha verificou a invia

bilidade de aquele hospital continuar funcionando. Relatando
o Processo Consulta CFM-N 9 34/77, do CREMERJ, que encaminhou
ao Federal cópia do Parecer do Assessor Jurídico daquele Re
gional, no qual se manifesta sobre a posição legal na questão
da inseminação artificial. O Conselheiro Maltez faz uma análi
se exaustiva daquele Parecer bem assim do Parecer do Assessor
Jurídico do CFM e cita as opiniões de reconhecidas autorida
des no assunto para ,concluir que o Conselho Federal de Medtci
na, como orgão superior e diciplinador da ética médica não po
de admitir como prática ética a inseminação artificial heteró
Ioga. Somente a inseminação artificia/ homóloga é ética,	 po
dendo, para estes casos, orientar os senhores médicos para oh
terem o consentimento, por escrito, do casal. Diante dos	 as
pectos negativos que encerra a inseminação beterOloga. sobre
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tudo para á'Medicina os Conselhès de Medicina têm guie -"reais

tir',"dro dos principios que norteiars. Quando muita podem re

comendar, ' para solução de esterilidade incurível, masculina

ou íemfliina, a adoção. dentro dos principios ciantificts'è

ticos.'0-ássunto í largamente'debatido mas o Parecer não.í co

locado em votação, em face da-propasta do Conselheiro -Guara

ciaba Gama de que o assunto seja' levado ao Encontro dos Conse

lhos ' llegionais, com o adendo doConselheiro Ubiratan Peres,no

sentido de -se promover uma Mesa-Redonda, para a qual fossem
convidadas autoridades no assunto-medicas ou não. Oportunamen

te serí realizada uma Mesa-Redonda, comunicando-se no Encontro

de Manaus aos Conselhos Regionais que o assunto estí sendo es

tudado pelo CFM e solicitando o envio de subsídios. Relatando

o Processo CEM N 9 28/77, originário do CREMESP,no qual aquele

Regional "as-officio" denuncia o Dr.L.F.S. por possível infra

eito ao Codtgo de Ética Médica, em seu artigo 5 9 , letra "d" .

O Conselheiro Ubiratan Peres faz detalhada exposição dos fa

tos que determinaram a denúcia, ressaltando não sendo esta a

primeira vez que o referidó médico comparece ã barra dos Tri

bunais de Etica. Em seu Parecer, p Relator considera o denun

ciado culpado da infração, nega provimento ao recurso inter

posto mantendo a decisão, do CREMESP de "Censura Confidencial

em Aviso Reservado". O Plenírio, por unanimidade, aprova o

Parecer do Relator. O Conselheiro Adolpho Valente relata o

Processo CFM N 9 35/76, originírio do CRM do Pari, que tem

como Denunciantes o Governador do Território Federal de Ro

. rareia, o Dr. Francisco Mozariado de Melo Cavalcante e o Dr.

Raimundo dos Santos Lopes, e como denunciados os Drs. F.M.M.

C., R.R.A., A.F.S.G. e R.J.T.S., sendo recorrentes apenas ' o

Dr.R.R.A., que no Conselho Regional foi punido com a pena de

"Advertência Confidencial em Aviso Reservado". Em seu bem

elaborado Parecer, o Relator mostra-se contrário ã admissão

do recurso e propõe seja mantida a penalidade imposta pelo

Conselho Regional. O Plenário, com . e abstenção do Conselhel

ro Guaraciaba Gama, aprova o Parecer do Relator. Com referen

cia ao Processo CFM N 9 15/77. relatado pelo Conselheiro Ubi

ratan Ouvinha Peres, o Conselheiro Relator informa ao Plena

rio que o CRM do Estado do Rio Grande do Sul. "ex-officio"

denunciou o Dr.Milton Eny Fernandes Campos, por ter o mesmo

dado entrevistas consideradas alarmantes e com críticas 'pi

blicas aos colegas da Região. O Conselho Regional, por maio

ria, considerou o denunciado culpado da infração ética e lhe

impôs a penalidade de suspensão do exercício profissional

por 10 (dez) dias. Em seu bem fundamentado Parecer, o Conse

lheiro Relator do CFM propõe ao Plenário o não provimento

ao Recurso. Aprovado o Parecer do Relator, contra o voto dq

Conselheiro Guaraciaba Gama, que não concorda com o agrava

mento da penalidade. No prosseguimento dos trabalhos, o Con

selheiro Adolpho Valente relata o Processo CFM N 9 16/77, no

qual o Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas	 Ge

rais denuncia "ex-ofício", o Dr. J.A.F.J. por violar a ética

médica com publicidade imoderada. Tendo o Processo seguido'

os trãmites legais, foi o denunciado punido com "Advertência

Confidencial em Aviso Reservado".Penalidade de que recorreu

para o CFM.Em seu Parecer,o Relator propõe que o recurso se

ja negado e que o CFM encaminhe,através do Ministério do Tra

balho,aos Ex 9s Ministros da Justiça e da Saúde as providen

cias sugeridas pelo assessor Jurídico do CFM. O Processo não

foi submetido ã votação, face ao pedido de "Vista" do Conse

lheiro Guaraciaba Gama. O Conselheiro Aristides Maltez rela

ta o Processo CFM N 9 07/77, relativo a uma denúncia "ex-offi

cio do Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Ja

neiro, face ao noticiario sensacionalista da imprensa cario

CP a proposito do fornecimento de atestados de óbitos falsos.

pelo denunciado. Após a instauração do processo-ético- profis
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sionpl, que seguiu ,aeus trãàttes , nórmais, o Plenário do Regio

nal resolveu, por unanimidade„impor ao denunciado a pena de

"Cassação do Exercício Profissional", desde quando ficou pro

vado que o denunriado atestou inumeros óbitos de pessoas is

quais não prestou a mínima assistência medica e ainda tendo

em vista tratar-se de caso de reincidéncia. Apõs'ioPiO e bem

fundamentado Parecer, o Conselheiro Maltez propoi que o Plená

rio do CFM não dê provimento ao recurso e mantenhâ'a'penalida.

de imposta pelo Conselho Regional. O assunto é. longamente de

batido e o Plenário, por maioria, aprova o voto do , Relator .

contra os votos dos Conselheiros Guaraciaba Gama e Josi Luiz

Guimarães Santos. No Processo CFM N 9 31/77, é. denunciado	 o

Dr. Carlos Vieira de Freitas, Diretor da firma " Módicos

Slimming Center" e denunciante o Sindicato dos Médicos do Rio

de Janeiro, face ã publicidade imoderada que o referido Mídi

co vinha fazendo da eficiencia dos métodos de emagrecimento

usados na clínica que dirigia. O CREMERJ, após processo ótico

profissional regular, considerou culpado o Dr. Carlos Vieira

de Freitas e puniu-o cassando-lhe o exercício profissional .

Não se conformando com a penalidade, o denunciado recorreu ao

CFM, que distribuiu o Processo ao Conselheiro Adolpho Valente

para que o relatasse:ApOs minuciosa exposição dos fatos e en

dossando os Pareceres dos Assessores Jurídicos do CREMERJ e

do.CFM, o Conselheiro Relator vota pela denegação do recurso

e pela manuntenção da decisão do Conselho Regional de Medici

na do Estado do Rio de Janeiro, tendo em vista nada haver, en

contrado nos autos que justificasse uma modificação da senten

ça prolatada. Aprovado por unanimidade o Parecer do Relator .

Em seguida sio aprovados pelo Plenários, os seguintes Proces

sos Económico-Financeiros,todos relatados com Parecer Favorá

vel pelo Conselheiro CLARIMESSO ARCURI.Tesoureiro do Conselho

Federal de Medicina,baseado nos Balanços e Demonstrapvosapre.

sentados e louvado no parecer da Contabilidade deste Conselho

Processo CFM-T-N 9 74/77-Reformulação Orçamentária do exercício

de 1977, do Conselho Regional de Medicina do Estado da-Paraí-

ba. A Reformulação ora solicitada,apresenia um aumento da RE

CEITA no valor de Cr$12.000,00(Doze Mil Cruzeiros) sendo Cr$.

3.000.00(Trez Mil Cruzeiros)oriundo da RECEITA TRIBUTXRIA e

Cr$9.000,00(Nove Mil Cruzeiros) de RECEITAS DIVERSAS.Quanto a

DESPESAS,foram feitos diversos remanejamentos de verbas, sen

do seu aumento no cômputo geral de Cr$17.000,00.(Dezessete Mil

Cruzeiros). Processo CFM-T-N 9 95/77, Reformulação Orçamentária

do Exercício de 1977, do Conselho Regional de Medicina do

Estado do Pará , a Reformulação ora solicitada, apresenta um

aumento da RECEITA no valor de Cr$ 152.050,00 ( Cento e Cin

quenta e Dois Mil e Cinquenta Cruzeiro), sendo Cr$ 100.050,00

( Cem Mil e Cinquenta Cruzeiros ), oriundo da RECEITA TRIBU
TERIA e Cr$ 52.000,00 (Cinquenta e Dois Mil Cruzeiros ) 	 de
RECEITAS DIVERSAS. Quanto a DESPESA, foram feitos 	 diversos

críditos Suplementares em toda as vérbas constantes da Propos

ta Orçamentária inicial totalizando seu aumento no cômputo

geral de Cr$ 131.000,00 ( Cento e Trinta e Um Mil Cruzeiros).

Processo CFM-T-N 9 71/77,- Balancete do 4 9 Trimestre de 1976

do Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas 	 Gerais.
Processo CFM-T-N 9 72/77- Balancete do 4 9 Trimestre de 1976,

do Conselho Regional de Medicina do Estado de Pernambuco. Pro

cesso CFM-T-N 9 73/77 - Balancete do 4 9 Trimestre de 1976, do

Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás. Processo
CFM-1-N 9 75/77 - Balancete do 4 9 Trimestre de 1976, do Conse

lho Regional de Medicina do Distrito Federal. Processo CFM-T-
N 9 76/77- Balancete do 1 9 Trimestre de 1977, do Conselho Re

gional de Medicina do Distrito Federal. Processo CFM-T-	 N9 
79/77- Balancete do 1 9 Trimestre de 1977, do Conselho Regio

nal de Medicina do Estado de Mato Grosso. Processo CFM-T- N9 
77/77 - Balancete do 2 9 Trimestre de 1977, do Conselho Regio

nal de Medicina do Estado de Amazonas. Processo CFM-T-N978/77
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Balancete do 2 9 Trimestre de . 1977, do Conselho Regional de Me

dicina do Estado de Piauí. Processo CFM-T-N 9 80/77 - Balance

te ào 2 9 Trimestre de 197,7,_do Cense,lhe. Regionel ,de ., Medicina

do Estado do Espiritd .,§anto. Processo CFM-T-N 9 81/77 -Balance

T r,do-2 9 -Trimestre de 1977, do Conselho Regional de MadiCina

do Estado do Rio Grande do Norte. Processo CFM-T-N 9 82/77- Ba

lancete,do ,P,Trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medi

cina do Estado de Santa Catarina. Processo CFM-T-N 9 84/77 -Ba

lancete do 2 9 Trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medi

cina do Estado do Rio Grande do Sul. Processo CFM-T-N 9 85/77-

Balancete do 2 9 Trimestre de 1977 , do Conselho Regional de

,Medicina do Distrito Federal . Processo CFM-T-N 9 88/77- Balan

cete do 2 9 Trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medici

na do Estado de Sio Paulo. Processo CFM-T-N 9 89/77  - Balance

te do 2 9 Trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina

do Estado do Acre. Processo CFM-T-N 9 90/77 - Balancete do 29

Trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do Estado

do Maranhão. Processo CFM-T-N 9 91/77 - Balancete do 2 9 Trizes

tre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do Estado do Pa

yanil . Processo CFM-T-N 9 92/77  - Balancete do 2 9 Trimestre de

1977, do Conselho Regional de Medicina do Estado de , Goiás.

Processo CFM-T-N 9 94/77 - Balancete do 2 9 Trimestre de 1977

Conselho Regional de Medicina do Estado do Pará. Processo

CFM-T-N 9 96/77 - Balancete do 2 9 Trimestre de 1977, do Conse

lho Regional de Medicina do Estado da Bahia. Processo CFM-T -

N 9 93/77 - Balancete do 1 9 Semestre de 1977, do Conselho Fede

ral de Medicina. Adiada a apreciação do Processo de Aumento

de Anuidade e Taxas do Conselho Regional de Medi:ina do Esta

do da Paraíba, ate se chegar a um consenço sobre a unificação

ou não da Anuidade para todos os Conselhos Regionais, que se

manifestaram nesse sentido no Encontro de Conselho realizado

no ano passado na Bahia, O Assunto é . amplamente debatido, sem

que se chegasse a um consenso. Colocada em votação, verificou

•se empate, dirimido, pelo Presidente do CFM a favor do aumen

to igualando.ao CRM da Paraíba. No encontro de Manaus, o Pre

sidente irá justificar o aumento. .Com referência a uma queixa

do Conselheiro Aristides Maltez, a proposito da	 morosidade

com que alguns processos recebem encaminhamento da Secretaria

do CFM, o Presidente esclarece ao Conselho que a partir	 de

agora pretende ler nas sessões a lista dos processos 	 distri

buídos e seus respectivos Relatores não tem prazo fixo 	 para

apresentar seus Relatúrios, exceto no caso de vista, em 	 que

o Parecer deve ser trazido à sessão subseqUente. Aprovado	 o

Parecer do Conselheiro Clarimesso Arcuri, favoravel ao deferi

mento do pedido de registro de qualificação de	 especialista

em Ginecologia do Conselheiro Guaraciaba Gama, que o	 solici

tou no Processo CFM-N 9 44/77. Esse titulo, segundo esclarece

o Conselheiro Maltez, não foi submetido 4 FEBRASGO; por	 não

ter ainda aquela Sociedade solicitado seu acreditamento	 ao

CFM, o que fez posteriormente, através do Processo CFM N9

50/77, apresentando cópia de seu Estatuto, o número de regis

tro em Cartório e as Normas para a concessão de titulo de es

pecialista. A Comissão de Especialidades, examinando o	 docu

mento apresentado, achou-a em consonância com o disposto na

Resolução CFM-N 9 767/77. O Plenário homologa o Parecer da Co

missão. Aprovado também o credenciamento do Colégio Brasilei

ro de Cirurgiões, que o Processo CFM-N 9 51/77, anexou toda a

documentação necessária, merecendo Parecer favorável da comis

são de Especialidade. A Comissão designada para emitir	 Pare

cer sobre análise e pesquisas clínicas realizadas nos 	 liqui

dos de materiais orgânicos humanos, composta pelos Conselhei

ros Guaraciaba Gama, Ubiratan O. Peres e Aristides Pereira

Maltez Filho, entende que os mesmos devem ser praticados sob

a responsabilidade direta de médicos e os resultados das aná

use e pesquisas clinicas deverão ser descritos sob a 	 forma

de laudos médicos especializados, firmados exclusivamente pe

lo médic8 responsável pela sua execução.A Comissão também apre

Anta 4 consideração do Plenário um Projeto de Resolução deter

minando que os resultados das análises e pesquisas clinica a na

área de Patoleeia Clinica, da Citologia, da Anatomopatologia,

da Imuno-Hematologia. da Radi'ofogia, da Redioisotopologia, da

Hemoterapia e da Fisioterapia àevem ser fornecidos edb a for

ma de laudos especializados, firmados pelo médico responsável

por sua execução. O Plenário aprova o Parecer e o PrOjeto de

Resolução. O Conselheiro Fábio Fonseca convida o Presidente e

os Conselheiros que o desejarem para uma sessão, na amara

dos Deputados, sobre acupuntura. Oportunamente fará a comuni

cação da data. Antes do encerramento dos trabalhos, o 	 Presi

dente lembra aos Senhores Conselheiros que o V Encontro de

Conselhos em Manaus será nos dias 28, 29 e 30 de setembro, es

tando a reserva feita a partir do dia 27, quando terá lugar a

inauguração da Sede do Conselho. Continuando franqueada a pa

lavra e.ninguém mais desejando manifestar-se e nada mais 	 ha

vendo a tratar, encerra-se a sessão às dezenove horas e qua

renta e cinco minutos, da qual eu, José Luiz Guimarães Santos

Secretário-Geral lavrei a presente ata, que vai assinada por

Mim e pelo Presidente, Dr. Murillo Bastos Belchior. Rio de Ja

neiro 26 de agosto de 1977. Ass. JOSE LUIZ GUIMARAES SANTOS e

MURILLO BASTOS BELCHIOR.

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL Di ME

DICINA, REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 1977.

Aos quatorze dias do mês de outubre	 de

mil novecentos e setenta e sete, às dez horas, em sua sede

na Avenida Rio Branco, dezoito, décimo oitavo andar, reuniu-

se o CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, sob a Presidência do 	 Dr.

MURILLO BASTOS BELCHIOR e com a presença dos Conselheiros GUA

RACIABA QUARESMA GAMA, JOSE LUIZ GUIMARÃES SANTOS, CLARIMES

SO MACHADO ARCURI, ADOLPHO VALENTE, ARISTIDES PEREIRA MALTE!

FILHO, FABIO FONSECA E SILVA, WALTER DE MOURA LIMA e UBIRATAN

OUVINHA PERES. Iniciados os trabalhos e havendo número legal,

o Presidente submente à apreciação do Plenário a ata da ses

são realizada no dia 26 de agosto de 1977. O Conselheiro Cla

rimesso Arcuri solicita que na página 4, na votação do Proces

so CFM n 9 07/77, se faça menção de sua obstenção, como consta

das Notas Taquigríficas, à página 106. Ninguém mais 	 fazendo

restrição aos termos, o Presidente a coloca em votação e o

Plenário a aprova, com a supramencionada retificação. A pro

pOsito desse processo, o Presidente informeque o interessado

recorreu ã Justiça impetrando mandado de segurança. De acordo

oom a solicitação. do Juiz, já foram pi-estados as informações

pedidas, pelo que o Acórdão. estando o caso "sub judice", não

pôde ser publicado. Em seguida são aprovados pelo Plenário os

seguintes Processos Econômico-Financeiros, todos ' relatados

com Parecer Favorável pelo Conselheiro CLARIMESSO MACHADO AR

CURI, Tesoureiro do Conselho Federal de Medicina, baseado nos

'Balanços e Demonstrativos apresentados e louvado no parecer

da Contabilidade deste Conselho. Processo CFM-T-N 9 P3/77- Ra

lancete do 2 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medi

cina do Estado de Minas Gerais. Processo CFM-T-N 9 97/77- Ba

lancete do 2 9 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medi

cina do Estado da Pararba. Processo CFM-T-N 9 99/77- Balancete

do 2 9 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do

Estado do Rio de Janeiro. Processo CFM-T-N 9  100/77- Balancete

do 2 9 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do

Estado do Ceará. Processo CFM-T-N 9 101/77 - Balancete do 19

semestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do Territo

rio Federal de Rondônia. Processo CFM-T-N 9  103/77 - Balancete

do 39 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do

Estado do Espirito Santo. ProcessoCIM*N 9 1_04/77- Balancete

-•n•n•n.,
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do , 3 9( trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medicina do

Estado do Rio Grande do Norte. Processo CFM-T-N 9 110/77-Balan

cete "do 3 9 trimestre de 1977, do Conselho Regional de Medici-
na do Estado de São Paulo. Processo CFM-T-N 9 98/77- Reformula

cio Orçamentária do exercici lo, de 1977, do Conselho	 Regional
de Medicina do Estado do RiCde Janeiro, a reformulação ora

solicitada, apresenta um aumento na Receita no valor de

Cr$ 485.000,00, sendo que Cri 390.000,00. são oriundos da RE

CEITA TRIBUTARIA e Cr$ 95.000,00, de RECEITAS DIVERSAS.Quanto

a Despesa foram feitos diversos remanejamentos de valores

sendo Cr$ 363.000,00, de Despesa de Custeio para despesa 	 de

Custeio e Cr$ 30.000,00. de Despesas de Custeio para Despesa

de Capital. Além destes remanejamentos foi feito um 	 Credito

suplementar de Cr$ 485.000,00, para a conta BENS INOVEIS', que

atenderá aos desencaixes com a compra de salas para uso do

Conselho Regional, sendo assim, absorvidas a Previssão de au

mento da Receita. Processo CFM-T-N 9 102/77- Reformulação Orça

mentária para o exercício de 1977, do Conselho Regional de Me

dicina do Estado de Minas Gerais, a Reformulação ora solicita

da apresenta um aumento na Receita no valor de Cr$ 99.500,00,

no item de Receita Diversas. Quanto a Despesas, foram feitos

diversos remanejamentos de valores nas despesas de Custeio

sendo sua diminuição no computo geral de Cr$ 30.000,00. A se

Ruir, o Presidente lê a lista dos processos distribuídos aos

Senhores Conselheiros para sobre eles darem Parecer:Dr. Odair

Pacheco Pedroso: 11/76, 22/76 e 34/76 (ético-profissionais)

17/75 (vista), 39/75, 30/76, 39/76, 41/76, 05/77,06/77 e 11/77

(consultas). Conselheiro Fábio Fonseca: 36/77 (ético- profis-

sional), 21/75, 47/75 e 08/76 (Consultas). Conselheiro Guara

ciaba Gama: 44/71, 16/73, 15/76 e 37/77(etico-profissionais).

10/77, 40/75, 08/74, 09/74, 13/74, 17/74, 02/76 e 16/76 ( Con

sultas). Conselheiro Walter de Moura Lima: 35/77. Prosseguin

do o Dr. MurillO Belchior refere-se á solicitação do CIOMS pa

ra que o CFM se pronuncie sobre a questão da proteção das pes

soas contra torturas e tratamentos cruéis 0. 4esumanos. A Orga

nização Mundial de Saúde e as Nações Unidas tinham pedido ao

CIOMS pronunciamento sobre alguns pontos relacionados com os

direitos humanos. O assunto foi devidamente apreciado em face

de relatório apresentado pelo Sr. Presidente.0 Conselheiro

Adolpho Valente deixa registrado o seu aplauso pela precisão,

objetividade e sintetismo do relatório do Presidente, opinião

secundada pelo Conselheiro Fábio Fonseca. E distribuido 	 aos

Conselheiros o Relatório Final do Encontro dos CRMs em Manaus.
O Presidente solicita aos Conselheiros que tragam seu Parecer

a respeito na proxima sessão. O Conselheiro Adolpho Valente

de ciência ao Plenário de que por proposta da Diretoria 	 do

CRM de Pernambuco, o Sindicato. a Associação Médica e o 	 CRM

daquele Estado decidiram conceder ao Presidente do 	 Conselho

Federal de Medicina, Dr.Murillo D. Belchior,a medalha de São
Lucas. O fato é tanto mais de se registrar, porque é a primei

ra vez que se concede a uma personalidade de fora do Estado .

E as normas de concessão do Premio só abrem exceção para

pessoas de notável saber e . com extraordinários serviços pres

tados à classe. O Conselheiro Aristides Maltez se congratula

com a manifestação de apreço, no que é acompanhado pelos 	 de

mais Conselheiros. A seguir, o Conselheiro Ubiratam Ouvinhas

Peres chama a atenção para a exploração de assuntos médicos

pelos meios de comunicação e cita especificamente o caso do

programa de TV " Fantastico ", sobre o càncer da mama. O Coe

selho reconhece a validade do alerta, embora esse programa es

pecífico pudesse ser considerado de carater educativo. Por

unanimidade, o Plenário aprova o Parecer da Comissão de Espe

cialidade favorável ao credenciamento da Sociedade Brasilei

ra de Anestesiologia. O Conselheiro Ubiratan Ouvinha Peres re

fere-se ao V Encontro de CRMs, em Manaus, e Propoé que para o

futuro, haja prévias dos chefes de Grupos e dos Relatores, pa
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ra que se possa tirar um proveito ainda maior dessas reu

niiies. O Conselheiro Waltêr de Moura Lima acha que não houve

uma preparação previa suficiente, que desse condições aos Pre

s'identes de Mesa e aos -Re/à-rores de -chegarem aos resultados a

- que' se objetivava com o Encontro. Porém ó Presidente esclare-

ce que a finalidade principal do encontro era O'Fídêfarl'ottGir

o que os Regionais tinham a dizer sobre os diversos itens do

ternário. O Conselheiro Guaraciaba Gama. secundado .pelo	 Coe

selheiro Aristides Maltez, propõe uma reformulação do	 Regi

mento do Encontro. O tema é amplamente debatido, concordando

o Plenário unanimamente nas vantagens do Encontro. O próximo

será em julho ou agosto do próximo ano, para não conflitar

com as datas das eleições. O Conselheiro José Luiz Guimarães

Santos relata o Processo CFM-N 9 33/77, originário do CREMESP,

que " ex ofício " denuncia o Dr. J.L.C.M., por haver o mesmo

passado um atestado abreugrífico, considerando a pta para	 o

serviço doméstico uma paciente que se achava em 	 tratamento

pulmonar. Em seu Parecer, o Relator aceita o Acorde° do

CREMESP, que aplicou ao denunciado a pena de advertência con

fidencial em aviso reservado. Colocado em discussão o Parecer

o Conselheiro Fábio Fonseca aponta algumas irregularidades na

processualistica. Por seu turno o Conselheiro Guaraciaba Gama

acha que ao recomendar exames complementares, o pwofissional

recém-egresso da Faculdade salvagardou de algum modo sua res

ponsabilidade. A discussão do processo é suspensa face ao pe

dido de vista do Conselheiro Fibio Fonseca. O Conselheiro Ubi

ratan Covinha Peres relata 0 Processo CFM N 9 32/77, no qual o

CREMESP, "ex ofício", denuncia a Dra. D.M.M.A., por infringen

cia ao Código de Ética Médica, ao permitir que o 	 Instituto

de Estética La Belle, publicasse no " O Estado de Sio Paulo

anúncio oferecendo "Assistência Médica Gratufta", violando as

sim o artigo . 5 9 , letras "d" e "j" do. CFM. Após minuciosa expo

sição das diversas etapas do processo, o Relator conclui pela

absoluta falta de prova de que a denunciada seja de fato a au

tora dos anúncios que motivaram a instauração do processo, tan

to mais que ela mesma cuidou de que fosse retirada dos	 anún

cios a frase "Assistência Médica Gratuita", e propõe que o

Plenário do CFM dê provimento ao recurso, absolvendo a Dra.D.

M.M.A. . Em suas considerações, sobre o assunto, o Conselhei

ro Maltez acha que sendo a denunciada diretora-responsável do

instituto, não poderia eximir-se a responsabilidade do 	 anún

cio e propoé que o Relator retire esta pauta. Submetida 71 vo

tacão a emenda proposta pelo Conselheiro Ma/tez, o 	 Plenário
se manifesta contrariamente. A seguir, o Presidente Coloca em

votação o Parecer do Relatar, que é aprovado contra o voto do

Conselheiro Aristides Maltez. Prosseguindo, o Presidente Mn

rillo Belchior lembra que na Ultima reunião antes do V Encon

tro do Presidente dos CRMs, foi aprovada, com o voto da Presi

ciência, uma Resolução no sentido de majoração da anuidades pa

ra haver uniformização. A questão foi debatida e aprovada em

Manaus. Porém os Presidentes de alguns Regionais apelaram

veementemente ã Presidência para que o assunto fosse novamen

te considerado pelo CFM e , se possível, se deixasse o percen

tual de aumento a critério dos Reeionais. Assim sendo,	 o
Presidente submete novamente ao Plenário a conveniência 	 de
se uniformizarem as anuidades do diversos Conselhos, fixando

as em cinquenta por cento do maior valor de referencia do

País. O assunto é amplamente debatido, em face das sugestões

apresentadas no V Encontro de Presidentes do CRMs, decidindo

o CEM manter a Resolução de unificar toda anuidades, o 	 que
será feito em tempo oportuno. Entretanto o CFM gostaria de re

ceber subsídios quanto ã época mais oportuna para se 	 fixar

tal unificação. O Conselheiro Aristidez Maltez pede seja 	 re
gistrado em ata seu voto favorável . a unificação	 progressiva
das anuidades, para que se consiga tal unificação num 	 prazo
máximo de quatro anos. O Conselheiro Guaraciaba Gama 	 propõe
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479.001
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"Smormar. 	 LOW
TOTAL 	 1.900.000

41309 - OLSKSAB M cM1761
MOO - I 	 mo..

0.0304140 -	 	 1Frileanffit* 	
TOTAL 	

CWO- 2 (MARLOOPOLIO	 Proc. CFMV -N9 0610/77
aori-	 4 (Sloesm.0)	 Proc. CFMV-N9 0615/77
MCM- 5 (RIO DE ~Ia))	 Proc. CFMV -N9 0688/77
CRMV- 10 (SALVADOR)	 Proc. CFMV -N9 0719/77 111	 eSON0

CRMV- 11 (RECIFE)	 Proc. CPMV -N9 0606/77 IS 1c1ITC51,50 Ma len Mano
emelt.. • durma. Corrente. 	 1.510.000 1.189.000
M.Itaa • oe caotetel	 	 2.000

LAERTE SILVIO TRALDI 7100. 	 1.•00.000 1.100.090

CFMV-N9 0154
PRESIDENTE

li 1.651.00 1510 nnneo
Temer, roa	 hem.

cer-r.1 - 016 490.3
ar n9 091891177-

ato	 lmo,e, 29 4. novedere de 1917.

O PRESIDENTE DO OMNSEIE0 FEDERAL Et MEDICINA VETERINIRIA, no
uso da atribuição que lhe cemferem a alinea "1", do Art. 49, do Regimento In
terno do CPWV, baixada pela Resolução n9 04, 28.07.69, e baseado na dele
gação de competindo atribuida pela Resolução n9 209/77.

RESOLV E:

Monologar os Atoe que aprovaram os Orçamentos das Receitas e
Despesas, par g o exerci cio de 1978, dos CRMVe abaixo discriminados:

aem- 1 (POETO AUGE)

3010-6.9 MIM
Pmeldmer

CP/ A

90.91
..... dome

C110V-1 .9 0,1.
a/ n9 140.4z2.44,-
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que'o Conselho reafirme a Resoluçao CFM 4.! 9' 23, fixando o dia
1 9 de outubro como termino . ajs inenailt dos Consente-In:1s,	 ou
marcando nova data. O Presidente solicita que inclua	 esse
item no estudo do ante projeto de instruções eleitorais a que

ele prOprio esti procedendo, consolidando 'toda Legislação	 a
respeito do assunto. O Conselheiro Aristides Maltez pondera

as dificuldadeS-Aue o Regional da Bahia teta encontrado para

dar cumprimento à Resolução do CFM relativa ã impressão das

carteiras porque nenhuma grafica consegue em quantidade sufi
ciente o papel previsto na Resoulção. O Presidente esclarece

que esti esperando os subsídios de virtos Regionais e deverg

traze-los ã proxima sessão. Respondendo a Consulta do Conse

lho Regional do Estado de Minas Gerais, solicitando providen

cias do CFM para a modificação das Leis que criaram as Pro

fissões de fisioterapeutan e terapeuta ocupacional, o Conse

lheiro Adolpho Valente, em seu Parecer, recomenda que, ouvida
a Comissão de Especialidades, seja o CFM o patocinador, junto
ao Poder . Legislativo, da revisão destas leis, para segurança

dos doentes. Colocado em votação o Parecer, o Plerdrio aprova

o encaminhamento à Comissão de Especialidades, como proposto.

Por consenso do Plenírio, í mareada a data da proxima reunião

para o dia 21 de dezembro, quarta feira. Continuando franquea

da a palavra e ninguém mais desejando manifestar-se e 	 nada
mais havendo a tratar, encerra-se a sessão is dezessete ho

ras e vinte e cinco minutos, da qual eu, Josí Luiz Guimarães

Santos, Secretirio Geral, lavrei a presente ata, que.vai por

assinada por mim e pelo Presidente, Dr. Murillo Bastos 	 Bel
chior. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1977. (Ass.) 	 JOSE
LUIZ GUIMARÃES SANTOS e MURILLO BASTOS BELCHIOR.

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA

PORTARIA N9 01
De 13.01.1978

O PIESIDIDITE DO CONSELHO FEDERAL DE macias, VETERIN311114 no uso
das atribuições que lhe foram conferidas pelo Art. 10, do Regimento Interno do
CFMV, baixada pela Resolução n9 04/69, de 28.10.69 e, baaaado na Resolução .9
169, da 27 e 28/11/1975,

RESOLVE

~gizar 06 lúdico. veterinãrioa Osvaldo Domingues Soldado Doa
me Camargo de Sant' Anna a Josi Amárico bottino, para integrarem I Comina° de
tomada de contas do ClIMV.

URREI SILVIO TRALDI
CFMV-N9 0154
PRESIDEM=
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- . 'INSTITUTO DO AÇÚCAR 'E DO ÁLCOOL

f"	 beiãriáineifri Fnáiiceiro" " •
ATO N9 02.1 .

A DIRETORA DO DEPARTAME" FINANCEIROi-usando da
autorização contida na Portaria n9 268, de 25 de fevereiro
1976, do Senhor Presidente do Instituto do Açúcar e do álcool, re-

solve tornar sem efeito a subdelegação de competinala 	 concedida

ao Agente Administrativo SA 801.6 NISIO COMES ameAra, através do

Ato n9 07/76, de 10 de março de 1976, para assinar cheques e or-
dens bancárias.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro da 1978
Cacilda Sugaram Montsidn

Diretora

Terça-feira 31
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ATO N9 03

A DIRETORA DO DEPARTAMENTO FINANCEIRO, usando da
autorização contida na Portaria n9 268, de 25 de fevereiro de 1976,
do Senhor Presidente do Instituto do Açúcar e do álcool, resolve
subdelegar competindo a Técnica em Contabilidade AM-i.042.5,MARIA
ISABEL DE CAMPOS, em exercício na Superintendincia Regional em Com
pos, para como ordenador de despesa, assinar choques • ordens ban-
didos.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1978

W Jeduleammumeçamemumer

341. Oftede.	 Itn. n
CPI .1

Met% 30 a.,••••• n •• 44 911.
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Praltme•
CIM4-11 4. 0100
•I

Departamento do Pessoal )4.

Portaria n9 01 de 23 de janeiro de 1978
•

Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes
Nhulthnos e Fluviais

SUPLEMENTAÇALO DE VERSAS PARA O ~ROCIO DE 1977
RECEITA

Total da Decana 	
Mobilizo:do de Capital

332 — Depósitos Dancdrios
01 — Banco do Brasil 8. A. C/S/Limite

Total Geral 

	

	

DESPESA
Cr$

21— Administração Geral 	 80.000,00
22 — Contribuições Regulamentares 	 52.000,00
24— Outros Serviços Sociais 	 78.000,60
26 — Despesas Extraordinárias 	 30.000,00

Total do Custeio 	 288.000,00
Aplicaçdo de Cap‘ta/

315 — Maquinismos e Máquinas 	 6.000,00
Superavit Previsto 	 137.776,81

Total Geral	 	 431.778,61

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Como membros do Conselho Mal da Federação Nacional dos Trabalhadores

em Transportes /igualam e Fluviais, ocedemos ao exame das peças que com-
põem a Suplementação de Verbas para o Exercício de 1977, constatamos achar-se
tudo na inala perfeita ordem e exatidão. razão porque somos de opinião Que seja
aprovada pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 30 de chzembro do' 977. — Conselho Fiscal: Alexandre
Evangelista Dispo — Sildete Itodrigiics de Afeio e Emanuel Oliveira Alves. —
Preisdente: José Levy e Silva. — Tesoureiro: Zirildo Lopes de Sd. — 'Técnico de
Contabilidade: CRC.RJ.014289-3 -- Loura G/orta dos Santos Caste/uccio.

(119 10.184 — 19-1-78 — Cr$ 622,00).	 -

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, usam
do da Competência delegada pelo Senhor Presidente, através da
Portaria n9 34, de 31 de janeiro de 1977, publicada no Diário
Oficial da União de 17 de fevereiro de 1977, reaolve tendo ma
vista o que consta do Memorando DP/DLP 89 05/78, • de acordo
com o disposto no art. 77 da Lei n9 1 711 7 de 28 de outubro de
1952, dispensar o Agente Administrativo, Código 8A-801.2-A,
MARILSON VIANNA POVOA, da função de Substituto da Chata da Se-
ção de Direitos, Vantagens e Deveres da Divisão de Legislação
de Pessoal do Departamento de Pessoal, Código DAI-111.2, para
o qual foi designado pela Portaria n9 26, de 05 de abril 	 de

1976:,*
JOAQUiM RIBEIRO OS SOMA

Diretor do Departamento de Pessoal

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS
PORTARIA 13	 do 17 do	 Janeiro	 d. 19 78

O Superiateodiate da Superintendancia da Segara. Privado

usando da atribuição que lhe confere o artigo 12, do Decreto n9 72.912,
de 10 de outubro de 1973 e tende em vista o disposto na afines "b", do
item 5 da Instrucão Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975,

RESOLVE:

Designar JORGE LUIZ DA SILVA MELLO, ocupante do
emnrego de DatilOgrafo "A". matr1cula LT0240, da Tabela Permanente da

-Suoerintendencia de Seguros Privados, vara exercer a função de subetitu
to eventual do Secretario Administrativo do Diretor do Departamento de
Fiscalizacão, desta Autarquia, cOdigo LT-DAI-111.1, em carater proviea-
rio, enquanto houver insuficiencia de servidores ocupantes de cargos e
empregos integrantes da lotação da Categoria Funcional de Agente Admi -
nistrativo, cedigo SA-601, correlata com o Decreto n9 76.343, de 29 de
setembro de 1975.

11 — Renda Tributária
13— Renda Social 	

Cr$
340.000,00
Lo.000woo

350.000,00

81.7~1

431,778,61
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2. Em consegancia, fazer Cesier9oe efeitos da Por
tar1ian9 26d W4/B2;'.4ne'ÂnáignOÚ ELSA. BORGES DE mENDONÇA, Técnico

'ãoefeOniabilidade "A', ^ matrUT0102, Para exercer a'alodida.fonção.

-ALPNEU AMARAL

PCIGURIa ne 14	 de 17 de	 Janeiro	 do 19 78 .
_

ElepariolOokedo da Superlatendencda de Beguras Privada:

usando da atribniçáo que lhe confere o artigo 12, do Decreto n9 72.912,
die 10 de outubro da 1973 • tendo em vista o disposto na alinea "c* do
item 5. da Instrução Normativa DASP 59 46, de 19 da agosto de 1975,

RESOLVE

Designar ELZA BORGES DE MENDONÇA, ocupante do
emprego de Técnico de Contabilidade 'A', código LT-Nm-1042.5, matricula
LT0102, da Tabela Permanente da Soperintendincia de Seguros Privados
com habilitação profielional de nivel médio, para exercer a função de -
substituto eventual do Assistente do Diretor da Departamento de Fiscall
seção, código LT-DAI -112.3, sem prejoizo da observincia da correlação -
estabelecida pelo Decreto n9 76.343, de 29 de setembro de 1975.

ALPHEU AMARAL

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A. - TELEBRAS

PORTARIA N9 100/125/ 	 , DE 17 DE MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dia
põe o art. 19, § 19. do Decreto n9
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por
delegação do Minis‘ro de Estado das Co
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 114a.
Reunião Ordinária de 12 de março de 1975,

RESOLV E:
1. Fica delegada à TELECOMUNICAÇÕES DA BANIA S.A. - TE

LEBAHIA, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indetermina
do para explorar em todo o território do Estado da Bahia, servi-
ços públicos de telecomunicações, respeitadas as concessões em vi
gor.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela Por
teria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado da Ba-
hia, por empresas titulares de concessão passarão automaticamente,
quando do respectivo término, à responsabilidade da TELEBAHIA, -
procedendo-se, quanto á transferi:leia dos bens vinculados aos ser
viços, na forma do que dispuserem os respectivos contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELEBAHIA poderá celebrar, com
outras empresas do setor, contratos e convénios que visem mais
racional execução dos serviços.

JOINFANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

• PORTARIA N9 100/126 • Brasilia, 17 de março de 1975
O PRESIDENTE DA TELECOMUNICA-
ÇÕES BRASILEIRAS S/A - TELE-
BRAS, no uso de suas atribui-
ções, com fundamento no que
dispõe o art. 19, § 19 do De-
creto n9 74.379, de 8 de agos-
to de 1974, e por delegação
do Ministro de Estado das co-
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua
114a. Reunião Ordinária, de 12 de março de 1975,

5 r	 RESOLN:E.:

,	 •i 1. Fica àélegada à Telecomunicações de Sergipe S/A
- TELERGIPE, subsidifiria'da -TELEBRAS, concessão por prazo ide-
terminado para explorar, eM todo o território do Estado de Ser-
gipe, serviços públicos'ée telecomunicações, respeitadas as con-

4è(
:

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela
1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELE-

3. Os serviços atualmente executados, no Estado de
Sergipe, por empresas titulares de concessão passarão automati-
camente, quando do respectivo término, I: responsabilidade da
TELERGIPE, procedendo-se, quantn à transferincia dos bens vincu-
lados aos serviços, na forma do que dispuserem os respectivos
contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELERGIPE pederã celebrar,
com outras empresas do setor, contratos e convênios que visem
mais racional execução dos serviços.

JOSE ANTON4.13E/AUBCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/122	 Brasilia, 17 de março de 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICA-
ÇÕES BRASILEIRAS S/A - TELE-
BRAS, no uso de suas atribui-
ções, com fundamento no que
dispõe o art. 19, § 19 do DR-

creto n9 74.379, de 8 de aços-
to de 1974, e por delegação
do Ministro de Estado das Co-
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria . em sua
114a. Reunião Ordinária, de 12 de março de 1975,

RESOLV E:
1. Fica delegada à Telecomunicações de Roraima S/A

- TELAIMA, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indeter-
minado para explorar, em todo o Território de Roraima, serviços
públicos . de telecomunicações.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela
Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELE-
BRAS.

3. Ouvida a TELEBRAS, a TELAIMA poderá celebrar com
outras empresas do setor, contratos e convénios que visem
mais racional execução dos serviços.

pOWAATONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA NO 100/451/15	 Brasilia, 24 de novembro de 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES
BRASILEIRAS S/A - TELEBRAS, no
uso de suas atribuições, coa fun
damento no que dispõe o artigo
19, § 19, do Decreto n9 74.379,
de 8.8.74,

Considerando o que decidiu a Diretoria em sua
147a. Reunião Ordinária, de 12.11.75, em reconhecimento da condi-
ção legal da EMBRATEL.

RESOLV E:

Fica delegada á Empresa Brasileira de Telecomuni-
cações S/A - EMBRATEL concessão por prazo indeterminado para, com
as atribuições constantes das Portarias nos 1149, de 16.10.74, e
301, de 03.04.75, do Ministro das Comunicações, explorar serviços
públicos de telecomunicações.

JogE AN1061I0 DE ALENCASTRO E. SILVA

cessOes em vigor.

Portaria n9
BRAS.
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PORTARIA N9 100/128	 Brasilia, 17 de março de 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICA-
ÇÕES BRASILEIRAS S/A - TELE-
BRAS, no uso de suas atribui-
çOel,com fundamento no que
dispõe o art. 19, § 19 do ' De-
creto n9 74.379, de 8 de agos-
to de 1974, e por delegação
do Ministro de Estado das Co-
municações,

,CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua

114a. Reunião Ordinária, de 12 de março de 1975,

RESOLV E:

1. Fica delegada à Telecomunicações do Amapá S/A -
- TELEAMAPA, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo inde-
terminado para explorar, em todo o Território do Amapá, servi-
ços públicos de telecomunicações.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas( pela
Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias 'da TELE-
BRAS.

3. Ouvida a TELEBRAS, a TELEAMAPA poderá celebrar,
com outras empresas do setor, contratos e convénios que visem
A mala racional execução dos serviços.

net AttONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/124/	 • DE 17 DE MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dis
põe o art. 19, § 19, do Decreto n9
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por
delegação do Ministro de Estado das Ca
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 114a. -
Reunião Ordinária de 12 dermsrço de 1975,

RESOLV E:

1. Fica delegada A TELECOMUNICAÇÕES DE PERNANBUCO S.A.
- TELPE, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indetermina
do para explorar, em todo o Território do Estado de Pernambuco, -
serviços públicos de telecomunicações, respeitadas as concessões
em vigor.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela Por
teria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado de Per
nambuco, por empresas titulares de concessão passarão automatica-

' mente, quando do respectivo término, ã responsabilidade da TELPE,
procedendo-se, quanto ã transferência dos bens vinculadOs aos ser
viços, na forma do que dispuserem os respectivos contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS a TELPE poderá celebrar, com ou-
tras empresas do setor, contratos e convénios que visem A mais ra
cional execução dos serviços.

JOpt ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/123	 , DE 17 DE MARÇO DE 1975
O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRAS!
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dia
põe o art. 19, § 19, do Decreto n9 -
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por
delegação do Ministro de Estado das Co
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 114a. -
Reunião Ordinária de 12 de março de 1975,

• RESOLVE:

.1. Fia delegada ã TELECOMUNICAÇÕES DA pARA/BA,S.A.f,-
TELPA, subsidiEuria da TELEBRAS, concessão por prazo indeterminado
para explorar, em todo o Território do Estado da Paraiba, .servi-
ços públicos de télISSIMUnIões, respeitadas as concessões em vi
gor.'	 1,f

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela Por
teria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado da pa-
ralba, por empresas titulares de concessão passarão automaticamen
te, quando do respectivo término, ã responsabilidade da TELPA, -
procedendo-se, quanto ã transferência dos bens vinculados aos ser
viços, na forma do que dispuserem os respectivos contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELPA poderá celebrar, com ou-
tras empresas do setor, contratos e convênios que visem à mais ra
cional execução dos serviços.

31002 ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/118/ 	 , DE 17 DE MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dis
põe o art. 19, § 19, do Decreto n9
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por,
delegação do Ministro de Estado das Co
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 114a. -
Reunião Ordinária, de 12 de março de 1975,

RESOLV E:

1. Fica delegada ã TELECOMUNICAÇÕES DO ESPIRITO SANTO
S.A. - TELEST, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo inde-
terminado para explorar, em todo o território do Estado do Eapiri
to Santo, serviços públicos de telecomunicações, respeitadas' as
concessões em vigor.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela Por
teria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado do Es-
pirito Santo, por empresas titulares de concessão passarão autor=
ticamente, quando do respectivo término, ã responsabilidade da TE
LEST, procedendo-se quanto à transferência dos bens vinculados -
aos serviços, na forma do que dispuserem os respectivos contra -
tos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELEST poderá celebrar, comlbla
tras empresas do setor, contratos e convénios que visem ã mais ra

1
cional execução dos serviços.

JOSe ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/119/	 , DE 17 DE MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dia
põe o art. 19, § 19, do Decreto
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por
delegação do Ministro de Estado das Co
municações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 114a. -
Reunião Ordinária de 12 de março de 1975,

RESOLV E:

1. Fica delegada ã Telecomunicações do Amazonas S.A. -
TELAMAZON, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indetermi
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nado para pxRleirikr,.tm_todo o Terri.tarip, do ., Estado do Amazonas, -
serviços- plíbl/dosAktilacodtãnicações:Usleíradalnit, ',Concessões
em vigor.

As'	 'd oozad 14J a;d riíliclai4ela Por
taria n9 1.149, de 16.10.74 para a. subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualeenta executados, no Estado do Ama
zonas, por empresas titulares de concessão, passarão automatica-
mente, quando do respectivo término, ã responsabilidade da TELAMA
SOM, procedendo-se quanto á transferência dos bens vinculados aos
serviços, na forma do que dispuserem os respectivos contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELAMAZON poderá celebrar, com
outras empresas do setor, contratos e convênio. que visem A mais
racional execução dos serviços.

J982-ANTONIO DE ALENCASTA0 E SILVA

PORTARIA N9 100/281 Brasília, 02 de dezembro de 1974.
O PRESIDENTE DA TELEBRAS, no uso
de suas atribuições, com funda-
mento no que dispõe o art. 19, §
19, do Decreto n9 74.379, de 8de
agosto de 1974, e por delegação
do ~Litro de Estado das Comuni
cações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em sua 103.a
Reunião Ordinária, de 26 de novembro de 1974,

RESOLVE:
1. Fica delegada á TELECOMUNICAÇÕES DO PARA S.A. -

TELEPARA, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indetermi-
nado para explorar, em todo o território do Estado do Pará, servi-
ços públicos de telecomunicações, respeitadas as concessões em vi-
gor.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela
Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado do
Pará, por empresas titulares de concessão passarão automaticamen-
te, quando do respectivo tármino, -ia responsabilidade da TELEPAPA,
procedendo-se, quanto á transferência' dos bens vinculados aos ser-
viços, na forma do que dispuserem os respectivos contratos.

4. Ouvida a TELEBRAS, a TELEPARA poderá celebrar,
cum outras empresas do setor, contratos e convênios que visem á
mais racional execução dos serviços.

JOSOrAANd8/0 DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/114	 Brasília, 10 de março de 1975

,-4n1~1
lAmlu- E ,	 :T	 klIvuJ

21-5-1	 é gt 98 , /!exiviços , atuslasebtet, executados, no
Estado de São Paulo, por empresas titulares de 'CoeCeilãO passa-
rão automaticamente, quando do respectivo término; A responsa -

' billdede da"TELESP, • prOceiiendse, quanto ã transferência dos
bens vinculados AOS serviços, na forma do que dispuserem OS

-respectivos•contratoll‘t[Fm,
4. Ouvida a TELEBRAS, a TELESP 	 poderá

celebrar, com outras emèrólas do setor, contratos e 	 convê -
- ç
nios que visem A mais raeional execução dos serviços.

JOS14INTONIO DE ALEtICASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/121	 Brasília, 17 de março de 1975

G PRESIDENTE DA TELECOMUNICA-

ÇÕES BRASILEIRAS S/A - =LE-
SAM, no uso de suas atribui-
ções, com fundamento no que
dispõe o art. 19, § 19 do De-
creto n9 74.379, de e de ago.-
to de 1974, e por delegação
do Ministro de Estado das Co-
municações,

	

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em	 sua
114a. Reunião Ordinária, de 12 de março de 1975,

RESOLVE:

	

1. Fica delegada ã Telecomunicações do Acre 	 S/A
TELEACRE, subsidiária da TELEBRAS, concessão por prazo indeter-
minado para explorar, em todo o Território do Estado do 	 Acre,
serviços públicos de telecomunicações.

2. as atribuições da outorgada são as fixadas pela
Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da =LE-
SAM.

3. Ouvida a TELEBRAS a TELEACRE poderá oshimmr com

outras empresas do setor, contratos e convénios que visem
mais racional execução dos serviços.

apez ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA N9 100/127/ 	 , DE 17 DE MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI-
LEIRAS S.A. - TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dis-
põe o art. 19, § 19, do Decreto n9
74.379, de 8 de agosto de 1974, e por
delegação do Ministro de Estado das Co-
municações,

T-23

1.,:(	 1

O Presidente da TELEBRAS, no uso de suas
atribuições, com fundamento no que dis-
põe o art. 19, § 19, do Decreto 74.379
de 8 de agosto de 1974, e por delegação
do Ministro de Estado das Comunicações,

CONSIDERANDO
/ Reunião Ordinária de 12

o que decidiu a Diretoria em sua 114a.
de março de 1975,

RESOLVE:
Considerando o que decidiu a Diretoria

em sua 112a. Reunião Ordinária, de 26 de fevereiro de 1975,

RESOLVE:

1. Fica delegada ã Telecomunicações de
São Paulo S.A. - TELESP, subsidiária da TELEBRAS, 	 concessão,
por prazo indeterminado, para explorar, em todo o território
do Estado de São Paulo, serviços públicos de telecomunicações,
respeitadas as concessões em vigor.

2. As atribuições da outorgada são as fi
xadas pela Portaria n9 1.149, de 16 de outubro de 1974, para
as subsidiárias da TELEBRAS.

1. Fica delegada i TELECOMUNICAÇÕES DE MATO GROSSO -
S.A. - TELEMAT, subsidiária da TEIMAM, concessão por prazo inde-
terminado para explorar, em todo o território do Estado de 'Mato
Grosso, serviços públicos de telecomunicações, respeitadas as çon-
cessões em vigor.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela Por-
taria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiárias da TELEBRAS.

3. Os serviços atualmente executados, no Estado de Ma-

to Grosso, por empresas titulares de concessão passarão automati-
camente, quando do respectivo término, á responsabilidade da TELE-
MAT, procedendo-se quanto ã transferência dos bens vinculados -
aos serviços, na forma do que dispuserem os respectivos contra -
tos.

a



outras
'

racional execução dos serviços.

PORTARIA N9 100/120

WalkANTIONIO,,DE,ALENCASTRO,P,LVIA

Brasília, 17. de março de.,1975
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. 4, . - Ouvida a TELEBRÃS, a TE-LEMAT poderá celebrai, CoiT MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
emprazas dci Setor, contratos e convenios Tie visem ã mais 	 )	 a,E ,ASSISTENCIA SOCtAi.,

. iNsTITIMP4MIQNAL pR pfigynprcap,S9CiAL

'	 RELAÇÃO N9 INPS 50/78

PORTARIAS
f
	

O . PBEBIDENTE DA TELECOMUNICA-

- TELE-

BRÁS, no uso de suas atribui-

'08es, com fundamento no que

dispõe o art. 19, § 19 do De-

creto n9 74.379, de 8 de agos-

to de 1974, e por delegação

do Ministro de Estado das Co-

MOnicações,

CONSIDERANDO o que decidiu a Diretoria em	 6114

114a. Reunião Ordinãria, de 12 de março de 1975,

RESOLV E:

N9 696, de 16-1-78 - Autoriza a lavratura de Contrato de

Trabalho, sob o regime da Legislação Trabalhista, para o eiarago de

Agente Administrativo, LT-SA-801, classe A, ref. 24, um face de ha-

bilitação no concurso DASP/C-12, dos seguintes candidatos: 'XILMA

RITA DE SOUZA, ROSAMGELA DAS GRAÇAS VIEIRA, DEODATA BATISTA CORDEI-

RO, VERNIDIA MARIA DE JESUS, TEOLITA MARIA AMORIN, ARLINDO MODESTO

DA SILVA e LOURDES APARECIDA DE OLIVEIRA PINHEIRO.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRMT

1.	 Fica delegada à Telecomunicações de Rondônia S/A

- TELERON, subaidiirla da TELEBRÃS, concessão por prazo indeter-

minado para explorar, em todo o Território de Rondônia, 'serviços

públicos de telecomunicações.

N9 380, de 16-1-78 - Autorizas lavratura de Contrato de

Trabalho sob o regime da Legislação Trabalhista, para o emprego de

Auditor LT/NS 934, ref. 37, em face de habilitação no concurso DAMN

/C-20, da candidata LUCILA GONÇALVES DA SILVA.

2. As atribuições da outorgada são as fixadas pela

Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiãrias da	 TELE-

BRAS.

3. Ouvida a TELEBRÃS, a TELERON poderã celebrar, com

outras empresas do setor, contratos e convénios que visem ã mais

racional execução dos serviços.

JOdt ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

PORTARIA NO 100/104
	

DE 06 de MARÇO DE 1975

O PRESIDENTE DA TELECOMUNICAÇÕES BRASI-
LEIRAS S/A - TELEBRAS, no uso de suas

atribuições, com fundamento no que dis-

põe o art. 19, § 19 do Decreto 74.379,

de 8 de agosto de 1974, e por delega-

ção' do Ministro do Estado das Comunica-

ções,

considerando o que decidiu a Diretoria

em sua 113a. Reunião Ordinãria, de 5 de março de 1975,

RESOLVE:

1. Fica delegada ã Compainha de Teleco-

municações de Brasília - COTELB, subsidiãria da TELEBRÃS, conces-

são por prazo indeterminado para explorar, no Distrito Federal,

serviços públicos de telecomunicações.

2. As atribuições da outorgada são as

fixadas pela Portaria n9 1.149, de 16.10.74, para as subsidiã-

rias da TELEBRÃS.

3. Ouvida a TELEBRAS, a COTELB poderã

celebrar, com outras empresas do setor, contratos e convênios

que visem.i: mais racional execução dos serviços.

JOtE ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRMG

N9 2.229, de 27-9-77 - Autoriza a lavraturà de Termo Aditi

vo ao Contrato de Trabalho de RILMA CLEMENTE DA SILVA,mat. 812.127,

em virtude da sua habilitação no concurso C-10, realizado pelo DASP,

para a categoria funcional de Técnico de Administração, ficando a

servidora, em consequencia, definitivamente ~vinculada, para to-

dos os efeitos legais, do emprego de Agente Administrativo, Palas

portarias adiante discriminadas foram autorizadas as lavraturas dos

contratos de trabalho, sob o regime da legislação trabalhista, para

os empregos abaixo citados, em face de habilitações nos concursos
indicados, realizados pelo DASP, dos candidatos a seguir relaciona-

dos, pelas seguintes Portarias: N9 2.358, de 13-12-77 - C-1. Conta-
dor, LT-NS 924, ref.'37: AVIDO MARQUES FILHO, ANTONIO MATEUS DE

SOUSA, RUTE COSTA PINTO, JOSÉ HELENO MiSTXQUIO, JOSt ANTONIO DA SILVA

e LUIZ CARDOSO PINTO; N2 2.429, de 2-1-78 - C-19, Assistente Social,

NS 930, ref. 33: LUIZA AMELIA DE . MEIRELES, MARIA DAS GRAÇAS LAMARCA

SONIA MARIA DUARTE SANTOS.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPI 

N2 462, de 2-1-78 - Autoriza a lavratura de contrato da tra-

balho, sob o regime da Legislação Trabalhista, para o emprego de Agen

te Administrativo, LT-SA 801.2, ref. 24, em face de habilitação no

concurso DASP/C-12, dos candidatos FRANCISCO DAS CHAGAS FURTADO e LOU

.RIVAL DE MELO LOBO.

RELAÇÃO N9 INPS, 51/76

PORTARIAS

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL

N9 3.045, de 17-1-78 - Concede aposentadoria por tempo de ser

viço, ' a WALDIR MEDEIROS, mat. 62.814, Motorista Oficial, ref. 20.

SECRETARIA DE SEGUROS SOCIAIS

ÇõES . BRASILEIRAS S/A
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRGO

NO 531, de 17 - 1-78 - Dispensa, a contar de 8-12-77, ALBERTO
ANTUNES MAMAS DA SILVA, mat. 28.998, da funçãode Chefe de Equipe,
código DAI 111.3, n9 23.01073, face a sua designação para outro cargo;
N9 536, de 17-1-78 - Dispensa, a contar de 5-1-78, ZIVANY CABRAL BEZER-
RA, mat. 20.775, da função de Encarregado de Setor Tícnico, código DAI-
-111.1, n9,11.01128, em face de sua aposentadoria.
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SECRETARIA DE - SERVIÇOS GERAIS E DO PATRIMCINIO. 	 _	 •

.	 •	 •	 '	 ••t ,	 -	 -

	

,	 N9 598, de 18-1 = 78 -Dispensa,	 rspensa, a conte " de 18,1-78, os servi-
,

dores abaixo relacionados, das fiançõeS indicadas, do grupo DAI,„ tendo,

em vista as' suas designações para outras ,fUnçõea.: -Chete..de Serviço, cõ-
digo 111.2., n9 12 r 0 .9760, HELIO' PONTES DE ALMEIDA; Met-. _ 851; Chefe de Se

9ão:;', cio-digo . 111 1 n9 11.00768,.. MURILO LIRIO GOMES DE. SOUZA,mat,48.266;
Chefe de Oficina, códiÁo 111.1, ri* 11,00765, MIGUEL GAROFALO NETTO,mat.

RELAÇÃO N9 INPS 52/7e

PORTARIAS

SEORETARIA REGioNAL DÈ PESSOAL SRES

"	 NO 344, de 17-1-78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a MARTA HE-
LENA DOS SANTOS MARTINS, mat. 73.641, Nixiliar Operacional cie Serviços Diversos,ref.

• D/VISÃO DE PESSOAL - SliRT

• P1)6 servidores adiante diScriMinadds forem concedidas as aposentadorias abai
xo -citadas, pelais seipiintes portarias, datadas de 19-1-78: 20 por tempo de serviço:
N9 2.400 - ANTONIO PEREIRA JUNIOR, mat. 61.6143. Adnin.istrativo, ref. 32; N9

2.402 TRIXIE PUPIM MOREM 114 SILVA, mat..19.095, Agente Administrativo, ref. 29;
N9 2.4,06 - ANA AUGUSTA FREIRE, mat. 75.022, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; NO
2.408 - JOAQUIM SILVA DE CARVALHO, mat. 34380, Agente kininiétratiVo,. ret. 32; 1/9
2.4109_ WALTER DE OLIVEIRA, :int, 54.791, Agente Administrativa, ref. 29; b) canpulsó
•ria: NO 1.401 - a conta.r • de 21:411-77, ALDIVA BORCES LEITAO, mat. 6 14.756, Agente 'de
Seaviços Carplementares, ref. 32; NO 2. 1403 - a contar de 13-8-77; JACY FEMANDES FA-
RIASACHADO, mat. 9.609, Fiscal de Contribuições Previdenpiãrias, ref. 46; N9 2.4014
- a °contar de 8-12776, TIMNDO f gAS ) net. 35.824, Médico, ref. 47; o) por invali-
dez: NO 2.405 - ELZA MAIA DE MITOS, mat. 22.695, Agente de Serviços Ca:Pimenta-

rez , .-ref. - 32; /n 2.407 - MARIA .114 CONCEIÇÃO' NASCIMENTO, :nat. 6.635, Agente Adminis-
'2	 tratiyo, ref. 29; NO 2.410 - MARGCT BAROELLOS DA SILVA, mat. 19.085, Agente Adminis-

trativc),. ref. 32.	 •

Panci.Al241135,0 HAMBURGO - SRRS

	N9 121,-de 13-1-78 - Concede aposentadoria por tempo de seaviço, a	 HELENA
•XAUER MENEZES JOB, mat. 32.693, Agenté Administrativo, ref. 32,

	

•_
	 .

SECRETARIA REGIONAL te PESSOAL SRSC

Pos servidores adianta discriminados 'forem concedidas as aposentadorias abai
xo citadas, pelas seguintes portarias: a) por terço de serviço: ,NO 1476, de 10-1-18
- MARIA DE LOURDES ASSUNÇÃO, mat. 10.013, Telefonista, ref. 22; datadas de 11,1-78:
N9 1.178 - ELERIETIA LEIA CARVALHO DE SOUZA, nat. 32.417, Agente Administrativo,
ref. 32; 119. 1.1/9 - HAYDEE ADELINA CARNEIRO DA CUNHA BRITO, mat. 17.213,Agente Admi
nis-tretivo, ref. 32; b) por invalidez: N9 1.177 - JOSUE KRAPP, mat. 1.2444,ALnáliar
de Enfermagem, ref. 26.

	

RELAÇÃO NO INPS 	 • •

PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE CONTABILIDADE E AUDITORIA - SRCE

NO 26, de 13-1-78 - Designa MARIA GOMES DE LURA ARAUJO, :nat. 8633, Técnico
de Contabilidade, para exercer a função de Chefe de Seção, código DAI 111.1, 	 n9
11 . 03251 .

SUPERINTMENCIA REGIONAL NA PARA/BA

149 27'7, de 9-5-77 - Designa PAULO DE ALBUQUERQUE VASCONCELOS, nat. 20.937,
Agenté Administrativo, pare exercer a função de Agente, código DAI 111.3, n9
13.09621; NO 398, de 12-1-78 - Exonere, a contar de 164-78, JOSE FRANCISOD DE HO-
TANIA, mat. 3.781, do-cargo em carnissão de Secretério Regional de Serviços Gereis
e do Patrimõnio, _código DAS 101.1, n9 31.00385.

AGENCIA'DiCATAZEIRAS-SRPB

- N9 19, de 5-12-77- 7 -Designa MANOEL NOGUEIRA NETO, mat. 894.212,- Mídito-,, pa-
ra exercer-a. função de, Chefe-de Posto, código DAI 111.3, n9 23.09677.

	

.	 .•

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL-Nb PIAU/ 

	NO 236, de 11*-1-78 Nce-eia HUMBERTO MACTAEO COELHO, mat. O8.650, 	 Fitcal

	

de CorrtribuicEeã Previdenciárias; pare- exercer o--cargo án comissâ'o. da Chefe 	 de
Agencia de Segtirança e Infátmações, código DAS 101.1, no 31.00493.

n 4?': 	 I
HOSPITAL ORENCIO DE .FREITAS SRRT

N9 113, de 6-10-77 Dispenta, a contar de 27-3-77, MARIA rDE LOUTtOES SAYIA- •

COUTO; mai. • 4.269, da função de Chefe de SaçãO, código. EAL 1111-.14 n2'..21::1248 9 9ein fa
ce	 sua Ápóseritadoria. -

AGENCIA EM JACAREf SRSP 	 -

NO 94, de 16-1-78 Designa LYGIA D ,AVILADE BRITO, net, 81.755, Agente_ Páni

nistrativb, pare exercer a função de Chefe de Serviço, 	 12.17316.

SOPER11,7TENDE4CIA,REGIONAL NO -DiStrto itDimAL

NO 16, de 19-1-78 - Ncer .:ei,a:DgO BARB65A g IMA, .rdai.31 ..•74, pene -•egert'e="
o c. ,r-go em Canissão de Secretário Regional de Planejanento; 	 ¡

•	

ALI,	 n2
• •

31.00800.

REJAM 1ff nes 54/7e

PORTARIAS 

DIVISAO DE 1.1DvikarrAÇAo, REGIME E ASSISIÊNCIA P4L) SERVIDOR SRBA

NO 209, de 19-1-78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a PNAURA BA

TINGA.DE MENEONÇA, nat. 11.591, Agente Adninistratisio; ref. 32.
,

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SAME	 ,

Aos SerVidones adiante discriminados fones omcedidas apcisen

•

 tationias por tem
po de serviço, pelas seguintet pontarias: N9 379, de 13-1-78 --ISABEL DE JESUS	 El,'
DAHER, mat. 62.126, Agente Administrativo, ref. 32; NO 381, de 18-1 ,-18 -	 ocrXvio
OCTÁVIANO :ER SILVA PEREIRA, Mat. 19.733, Agente Acindidstretivo, ref. 32.

CRETARTA REGIONAL DE PESSOAL - SRMS •

N9'2.468, de-19-178 - -COncede apoSentadorie por te- 	 serviçO, a- JOÃO re
OLIVEIRA, met.30.986, echtedor,, ref. 43.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRP8	 •

N9 785, de 13-1-78 - Aposenta parinvalidez JOSE BONIFACIO 021.1-0, 	 'net.
69.308, ódontólogo, ref. 50. •

AGENCIA EM SANTA CRUZ E0 SUL - SRRS 

NO 28, de 21-78 - Concede aposentadoria por teço de serviço, a LIAn
RIAM SCHUETZ, mat. 36.099, Agente AcknirListrati.W, ref. 32.

AGENCIA EM S. 	 SÉRS ' •

EP 57, de 19-1,.78 - Aposenta pôr ihvalidez-AURFA YÉMELS MINOSSI,mat.,27.579,
Agente de Portaria, ref. 2:

.	 -

AGENCIA EM PORTO ALEGRE CENTRO-SUL - SRRS 	 '

N9 506, de 18-1:-78 - Concede aposentadoria por terço de senviço, a FELIPPE
SYLVIO PFIT:TCO RENNER, mat. 32.756, Agente Administrativo, ref. 32

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL = SRSC

N9 1,180, de 12,1-78 - Concede aposentadoria . pon terço de serviço, a RILHA
LEAL, mat. 32.672, Agente Administrativo, ref. 32.

SERVIÇOS DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP

NO 6.370, de 19-1-78 - Concede aposentãdcria, por tertpo de serviço, a JOSE -

EE ANDRADE' GARCIA, mat. 57.295, Contador, ref. 41.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRSE

Aos servidores adiante discriminados foras concedidas aposentadorias por
tempo de serviço, pelas . seguintes portarias ), datadas de 17-1-78 - NO 425 - MARIA
SAMFAIO DE MENDONÇA, mat. 34.347 3 Agente Administrativo, ref.. 32; NO 426 JOa
FERREIRA ~TO, nat. 14.234, Fiscal de Contrituições Previdenaiãr'ias, ret. so.

RELAÇÃO N9 INPS 55/78 - 	 •

PORTARIAS	 •

SECRETARIA DE CONTABILIDADE E AUDITORIA 

NO. •128, de 19-1-78 Dispensa, a contar. da 3-1-78, ELVIRA REM
TO PEREIRA, mat. 6.205, da função de Diretor de Divisão, .C. 050igo DAI-

-111.3, no- 23.01370, em virtude dê sua aposentadoria.	 '
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SECRETARIA DE PESSOAL

N9 7.728. dá 23-1-78 - Dispensa, a contar de 5-1-78, LINDINAL
VA MARIA DOS SANTOS MARTINS, mat. 28.478, da função de Encarregado de
Setor Técnico, cgdigo DAI 111.1, n9 11.01307, em virtude de sua apo-
sentadoria.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL ,. ).

Aos servidores adiante discriminados, foram concedidas as apo-
sentadorias abaixo citadas: pelas seguintes portarias, datadas de 73-
-1-78: a) por invalidez: N9 3.046 - LEONE"MENDONÇA DA SILVA,matrEcula
41.040, Agente de Portaria, ref. 8; N9 3.050 ^- ORLANDO ROSA, !lat.
5.013, Agente de Portaria, ref. 16; b) por tempo de serviço: 019 3.047
- ANTONIO JOSr CÂMARA, mat. 1.437, Agente de Portaria, ref. 16; N9
3.048 -.EUNICE GOMES RASTOS, mat. 27.587, Agente Administrativo, ref.
32; N9 3.051 - CARLOS FERREIRA DA ROSA, mat. 10.877, Agente Adminis-
trativo, ref. 32; N9 3.049, de 23-1-78 - Exonera, a pedido, a contar
de 29-11-77, SUELY MACHADO LEONARDO, mat. 33.656, Agente Administrati
vo, ref. 32.,

RELAÇÃO N9 INPS 56/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRPB
' —

Pelas portarias adiante discriminadasi.datadas de 2-1-78, foram
autorizadas as IeVraturas dos Contratos de Trabalho, sob o regime da Le

gi-alaçãoTrabalhistam-paraos,empriegos,abaixo,citados, em face de habi-

litação nos concursos indicados, dos candidato; aS,egU'r 'relacionados:'

N9 772 - Enfermeira, 904, ref. 33: ZULE'IDE DE' VASCONCELOS SENA,DYR

CE BEZERRA LEITE -ANTUNES, MARIA DO CARMO FEITORA' NAVARRO e GENTLDÀ''PE,.^?

REIRA MARTINS; N9 773 - C-19, Assistente Social, 930, ref. 33: . VANIA' MA

RIA GONÇALVES DE BRITO e MARIA LÚCIA DE MOURA CAVALCANTE.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRDF 

NO 696, de 13-1-78 - Exclui da PT/RDFP-673/77 (BS/DG 9/78), o

candidato ROBERTO JOAQUIM DE LIMA, admitido pára o cargo de Tícnico de

Administração, Por não atendimento ao prazo estabelecido e a convocação

feita através de correspondincia e Edital.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA DE TRANSPORTES URBANOS

EXTRATO DE CONTRATO

SECRETARIA REGIONAL. DE PESSOAL - SRAL

Pelas portarias adiante discriminadas foram autorizadas as

lavraturae dos Contratos de Trabalho, sob o regime da legislação tra-

balhista, para os empregos de Agentes Administrativos, SA-801,ref.24,

em face da habilitação no concurso DASP/C-12, das seguintes candida-
tas: N9 549, de 16-1-78 - ROSIANE DE CARVALHO MELO; N9 552, de 18-1-

-78 - MARGARIDA MARIA SILVA DOS SANTOS e MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRBA

N9 855, de 28-12-77 - Revalidar, em caríter excepcional, pelo

prazo de trinta (30) dias, a contar de 28-12-77, os termos da PT/RBAP

754, de 6-10-77 (BS/DG 217/77) na parte referente ao Técnico de Admi-

nistração, concursado pelo DASP, ADILSON RAIMUNDO SILVA; N9 859, de

29-12-77 - Declara que a servidora MARIA DILCE DE VASCONCELOS, mat.

842.372, admitida em caríter precário para o emprego de Auxiliar de

Enfermagem, HM 101.4; teve atingida a sua classificação no	 concurso

C-4, realizado pelo DASP, para a mesma categoria funcional; N9 876,

de 10-1-78 Autoriza a lavratura de Contrato de Trabalho, sob o re-

gime da legislação trabalhista, para o emprego de Agente Administrati

vo, 801 - classe A, ref. 24„em face de habilitação no concurso DASP/
/C-12, dos seguintes candidatos: CELESTE REGINA DE FIGUEIREDO VALEN-
TE, JORGE LUIZ BEZERRA NeV0A, MARIZA SIMONE DA CONCEIÇÃO GRAVE, HIL-
DEBERTO POZZI MALHEIROS, SOLANGE FERREIRA OLIVEIRA, NELY BEATRIZ BAR-

BOSA, ANGELA MARIA COSTA DOS SANTOS, LrA MARIA DOS SANTOS, JOSÉ ESPER

PENNA SCHOUCAIR, LEDA MARIA DE ARAUJO, PAULO JOSÉ DE MACHADO RAMALHO,
ANA CRISTINA SILVA MORAES, ARLETE RIBEIRO GOMES, RAIMUNDO CrSAR FER-

REIRA DA COSTA, JANETE MARIA REIS SANTANA, RICARDO CARRILHO SIMOES,

JORGE LUIZ COSTA DE OLIVEIRA, RAIMUNDO SOUZA DE OLIVEIRA, JOSÉ LEONI-

DAS PARAIZO LEITE, MARIA LUIZA BARROS RIBEIRO, MARIA DAS GRAÇAS FER-
REIRA GONÇALVES, MARIA MUNIZ DE LIMA, SÔNIA MARIA DE OLIVEIRA CAVALCAN-

TI, JOSIAS DULTRA DE ALMEIDA, EDSON DE JESUS QUADROS,JESSÉ ANDRADE BRI-

TO, EULÁLIA PEREIRA DE VASCONCELOS, FLAVIANO PASSOS DE SOUZA, ADAMILDE

CARVALHO POSSIDÔNIO, JOSEMILTON LEAL PARANHOS, RENILDES NOGUEIRA NASCI-

MENTO, MARIA LÚCIA DOS SANTOS, LECIA REGINA DE JESUS SILVA,	 ANA SOUZA

CATÃO, HYDA MARIE BARRETO SILVA, FRADIAVOLO BONFIM VIANA, PIO	 SERVI°

FERREIRA, ZENILDA LOBATO ELIAS, MARINALVA SANTANA DE JESUS, MARIA ALICE

FERREIRA CANÁRIO, NOBIA LEMOS FERNANDES, NIVALDO TAVARES DE MENDONÇA,

ANTONIO COSME SILVA MENDES, MADALENA SANTANA REGO, MARIVALDA PORTUGAL
DOS SANTOS, JOSÉ AUGUSTO RIBEIRO DA PAIXÃO, CIRARRICO LEAL, ENEDITE
MENEZES PASSOS, VILMA CHAGAS SOLEDADE, MARIA TEREZA SANTOS DE LIMA, CE-

LESTE AIDA DE CARVALHO TEIXEIRA, NEILTO DOS SANTOS BARRETO, ILDETE NAS-

CIMENTO VIEIRA, JOSE NILSON CUNHA DE ALMEIDA, ELEUCI CARNEIRO DA SILVA,

CLEMILDA SANTOS SANTANA, ROBERTO DIOGO DOS SANTOS, RAIMUNDA DuLéirmE DA

SILVA, LUIZ OLIVEIRA PIMENTEL, ELIANE PEREIRA SOUZA, LELIA DE SOUZA GO-

MES, MIGUEL FARIAS PEIXOTO, MARIA DE LOURDES LUZ BACELAR DA SILVA, NELE

NICE DE OLIVEIRA RAMOS, EDNILCE PINTO FERREIRA e ZILNA MARIA VELOSO NE-

RY.

ESPÉCIE: Contrato que atre si fazem a Empresa Brasileira dos
Transportes Urbanos - EBTU e COBRA - Computadores e Sistemas
Brasileiros S.A, para compra e venda de equipamentos para pro
cessamento de dados.

OBJETO: COBRA vende ã EBTU, equipamentos eletrônicos e eletrume
cânicos para processamento de dados e, se obriga a entregá -lo
nas condições estabelecidas, bem como, prestar assistência -tíc
nica a todas as unidades, acessórios e dispositivo necessários-
ao funcionamento do referido equipamento.

VALOR: Cr$ 3.472.426,10 (três milhões quatrocentos e setenta e
dois mil quatrocentos e vinte e seis cruzeiros e dez centavos).

PRAZO DE ENTREGA: 31 (trinta e um) de janeiro de 1978.

CREDITO pelo qual correrá as despesas:

Correrá a conta dos próprios recursos da EBTU.

(Of. 65 -EBTU)

bXTRATO DE CONVENTO

RETIFICAÇÃO 

No convenio,celebrado entre a Empresa Brasi
leira dos Transportes Urbanos - EBTU, o Conselho Nacional de De
senvolvimento Cientifico e Tecnológico CNPQ, os professores -
Afranio Cravejo e José Wilson de Alencar com interveniência da
Universidade Federal do Ceará (UFC) publicado no Diário Oficial
da União de 11 de Agosto de 1977, seção I parte II, página 3186.

Onde se ler, Cr$ 8.640.000,00 (oito milhões, seis
centos e quarenta mil cruzeiros).

Leia-se, valor de Cr$ 8.640.000,00 (oito mi
lhes seiscentos e quarenta mil cruzeiros), dos quais Cr$
7.776.000,00 (sete milhões setecentos e setenta e seis mil cru
:eiros). serão de responsabilidade da EBTU e Cr$	 863.000,00-
(oitocentos e sessenta e quatro mil cruzeiros) do CNPQ.

(Of. 64-EBTU)



MINISTÉRIO - DA . 'EDUCAÇÃO	 'CUL'ItRA
UNIVERSIDADE rFEDERAL DE SANTA --M-Aii1A4

•-•	 • r.

EXTRATO DE CONVENTO 

CONVÉNIO NO 1/78 

• J

tittrato do Convinio n9 1/78 fitrsado de 19 de fevereiro de 1978 entre
a Universidade Federal de Santa Maria e o Hospital de Caridade "Dr.
Astrogildo Czar de Azevedo".

Especie - Estabelecimento de campos de ensino
Objeto - Conservar 41 disposição da Universidade, para ensino

eídico, 50 (cingbenta) leitos e 3 (tres) salas de am-
bulatírlo para atendimento de pacientes não contribuin
tes.

licitado - Dispensada a licitado de at.ordo com o Decreto Lei
n9 200. de 25.02.67, art. 126, § 29. letra "d".

REcursos Financeiros - Orçamento da Universidade Federal de San
ta Maria - Elemento 3.1.3.2 Outros Serviços de Ter-
ceiros da Dotaçío 138 - Centro de Ciíncias
tis. conforme empenho n9 DA 156/0CF 163, de 19.01.78.

- Valor - Crt1.500.000,00 (hum alibi° e quinhentos mil cruzeiros)
- Prezo de vigência - de 19 de fevereiro e 31 de dezembro de 1978.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO

DA
AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
TOMADA DE PREÇOS N.° 01-78

Objeto — Impressão da revista "Brasil
Plorestal"

Data da abertura das propostas:
Local — 13 de fevereiro de 1978, às 15,00

heras. s
Local — Sala da Comissão Permanente

de Licitações, 12.° andar do Palácio do
Desenvolvimento — 8BN — n.° 1.207.

Edital — Afixado nos quadros de avisos
do "hall" dos elevadores do 12.° e 13.° an-
dares.

Disposição — A Comissão estará à dis-
posição dos interessados para qualquer
esclarecimento de segunda a sexta-feira,
no horário normal de expediente da re-
partição.

Brasília, 24 de janeiro de 1978. — Gta-
Mine Jorge da Cunha, Presidente da Co-
missão Permanente de Licitações — IBDP
—MA.

(Dias 27, 30, 31-1-78).

MINISTÉRIO
DA

AERONÁUTICA
EMPRESA BRASILEIRA
DE INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
Licitaçdo

A Empresa Brasileira de Infra-Estru-
tura Aeroportuária — INFRAERO co-
munica a realização da Concoriência
SBTE n.° 0051SEDE-78, para contrata-
ção de obras e serviços de reforma do
terminal d passageiros e construção do
prédio do núcleo de proteção ao vôo, do
Aeroporto de Tere.sina, em Teresina, —
Plaul.

A entrega das propostas deverá ser
feita das 10:00 às 10:30 horas do dia 15
de fevereiro de 1978: em Brasília, na Se-
de da INFRAERO, Setor de Licitação e
Cadastro, no Edifício CHAMS, 4•0 andar;
e em Teresina, no Escritório do Admi-
nistrador do referido Aeroporto. Nesses
locais, poderão as firmas interessadas ob-
Lr o Edital e qualquer outra informa-
ção de que necessitem.

Brasilia (DP), ... de janeiro de 1978.
— A Comissão de Licitação.

gAnw	 •	 .
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1 97 8.

_	 _

ALPHEU AMAR1,'

CR$ 1,00

PROPOSTA -- QUADRO GERAL—ORÇAMENTARIA
EXERCÍCIO DE

1978G

460 Terça-feira 31	 DIÁRIO OFICIAL (Se ão I — Parte II)
	

'	 de- 1978
'

cie de Cr$ 73.725.400,00 do produto da arrecadação do Imposto ao
bre Operações Financeiras, nd forma prevista no art. 39 do Decre
to-lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, paraAnclusip no Orça-
mento de Aplicação da Reserva Monetária pari 197ff -ei 'iter submeti-

'.1 cWao Conselho Monetãrio Nacional.

ORGAO: MINISTÉRIO DA INDOSTRLA E DO COMÉRCIO
= Entidades Supervisionadas

CÓDIGO
48.00

UNIDADE: SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS CÓDIGO
48.06

O PI

_

PROPOSTA
ATUAL

o
O
o
x
m
u
C4

o

o
x

Om
w
'-'

2

1 - ORDINARIOS

2 - VINCULADOS 73.725,400 73.725,400

3 = 1 + 2 - SUBTOTAL 73.725,400 73.725,400

2

Ê

2
51.2

R
5
o

1.1
O

4 - DIRETAMENTE ARRECADADOS 20.274,600 20.274,600
5 • a + h OPER.DE CRÉDITO

a	 -	 INTERNAS

b	 -	 EXTERNAS'

6 - CONVÉNIOS
.

7 - DIVERSAS

8 = 4 + 5 + 6 + 7 - SUBTOTAL 20.274,600 20.274,600

9 = 3 + 8 = 12 + 15	 TOTAL 94.000,000 94.000,000

o
04rOu•

P,
4-1

o A CONTA DE RECURSOS DO
10 - TESOURO

8r4
A CONTA DE RECURSOS DE11 - OUTRAS FONTES

O. 12 = 10 + 11 - SUBTOTAL .
13 _ A, CONTA DE RECURSOS DO

TESOURO 73.725400, 73.725,400	 ,eLn

"N

2

_ A CONTA DE RECURSOS DE14	 OUTRAS FONTES 20.274,600
:

20.274,600

15 = 13 + 14 - SUBTOTAL 94.000,000 94.000,000

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

COMUNICADO N9 01/78 

O Superintendente da Superintendência de Seguros Pri-
vados torna público que o Senhor Ministro Interino da Indústria
e do Comércio, por despacho de 18 de janeiro de 1978 ? exarado no
OF/SUSEP/GAB/N9 50/78, de 10 de janeiro de 1978,

RE S OLVEU:

Aprovar, "ad referendum" do Conselho Nacional de Segu
ros Privados, o Orçamento Programa da Superintendência de Segu-
ros Privados (SUSEP) para 1978, bem como o destaque da importán-

PROPOSTA	 APLICACOLS
ORÇAMENTARIA	 I TESOURO • OUTRAS CONTES/ 	

LSERCICIO DE	 ___.	
08$ mo	 I1	 9	 7 8

D8EA0 4I5I6TE8I0 DA INUOSTRIA E DO comr.xcLo
COUIGO

.4600	 ," rEADI	 SITEPI9TEIJOT3I0I0
COD100

DE SEGUROS PRIVAD04 	 4806

EV	 DEJ
ORDEM
MC/Dm,	 PR,MRAMAS, SI,PROGRA;IAS

ATIV1	 -I
DADO	

PROJETOS E ATIVIDADES

O P I PROPOSTA ATUM.

CORRLirrAS CAPITAI. TOTAL cokurrri.s CAPITAL TOTAL

11 - Indilstris, Comércio 4 Serviços 92.160.000 1.420.000 93.180.000 92.161.00n 1.220.003 93.180.000

64 - Serviços Pinanceiros 92.160.000 1.120.000 01. isn.o00 92.160.000 1.220.000 91.380.000

200/
161	 -	 Seguros e ca3,i14114922.v,

Ctorilenaçao e 12~,	 do
Policio] (iavonal á,	 O, ;u-
ma 92.169.00/1 I.220.0 nn 11.200.000 ,2.160.000 1.220.000 93.340.000

25 -	 Assiativicia e Pievi •Jenciv ,, 40 . '100 - •2_0..,31 n112 6192329 620.000

84 - Programa de forro". A. Ritrilinlo
A. servidor públuri 3,20,00!) 620.000 020.1100 620.000

494 - Prev3ilin9c/a Soclul ao Ia rn-
dur IMLID-D 620,000 04, 000 3,20.000 - 620.000

2002 040.r itsaçáo para Rum,' s• dr.
Paes/Moto 49 ServiáT oi/.11-

•
',.!!_."!!2 VP,!!!!!, 620.000

ToTAL mo 7M0.000 1.220.no0 94.000.000
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12990000
14619900
15190000
15980390
15990000

CÓDIGO

Produtos de Outras Operações 	
Outras Contribuições da União (1) 	
Multas de Outras Origens 	
Saldos de Exercicios Anteriores 	
Outras Receitar 	

ESPECIFICAÇÃO

CR$ 1,00

PREVISÃO

121,500
73.725,400

86,400
20.000,000

64,700

Parte II)	 Jatudro de 1978 461
1 . il J

1".)thofir tide o"intereasueo ,'dobegabom,a inviolabilidade do
envelope de sua proposta e nada teve a declarar, o Senhor Presidente,
pateou à abêrturalioyAme.re'l:Seiurajdof spgpiieS
CONSTRUTORA DE OBRAS DE ENGENHARIA LTDA. - COSEL:

•	 .
Preço total 'dos serviços :Cr$6.210.000,00 (Seis milhões, duzentos e

dez mil cruzeiros).
Prazo total para execução:05 (cinco) meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Presidente encerroua
são às dezesseis horas e trinta minutos,autorizando-me,cono Secreta
rio, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada e pelos Medrou
da Comissão. Rio de Janeiro, dezesseis de Janeiro de mil novecentos e
setenta e oito. HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILMA(Secretário).ALFREDO
EDUARDO ROBINSONALDRIDGE CARMO(Presidente). EDEN BARROS DIAS(ProCura
dor Membro). ISAC KOGUT (Engenheiro Membro) e CELSO LOREDO VIEIRA dr
FONSECA (Engenheiro Membro).

RECEITA POR FONTES
TI

PREVISÃO PARA d'ExzRacio DE 1970 
'

ATA 119 162/77-A 

TOTAL 94.000,000

(1) Destaque do Deposto sobre Operações Financeiras autorizado no
art. 39 do Decreto-Lei 73,de 21.11.1966.

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA
CENTRAIS ELÉTRICAS

DO NORTE DO BRASIL S. A.
ELETRONORTE

SUBEIDIARLI1 DA wrraosawa
C.G.C. R. 00357038-000148
Assembleia Geral Ordiadria

Primeira Convocação
Picam convidados os senhores acionis-

tas da Centrais Elétricas do Norte do
Brasil S. A. — Eletronorte para se reu-
nirem tni Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 14 de feve.eiro de
1978, Se 16:00 horas, na Sede Social da
Empresa, no EIRT-Sul, Quadra 701, Con-
junto "E", Bloco 1, r1.9 12 e Bloco 9, nú-
mero 130, nesta cidade, a fim de de.lbe-
rar sobre a seguinte Ordem do Dia;

1) Apreciação do Relatório da Direto-
ria, Balanço Geral, Demonstração da
Conta de Lucros e Perdas e Parecerem
dos Auditores Independentes e do Con-
belho Fiscal, documentos estes relativos
lio exercido social inoerrado em 31 de
dezembro de 1977:

2) -Destinação do saldo da Conta de
Lucros e Perdas apurado no final do
exercido;

Ordens do Dia

1. Adaptação do Estatuto da Sociedade
Lei a.* 8.404, de 15 de dezembro de 1878,

que,. dispõe sobre as socitdades por ações.
Brasília. 28 de janeiro de 1978. — Raul

Garcia Llano, presidente.
Dias; 31-1 — 1 e 2.2.78.

(N.° 1.242 — 27.1.78 — Cr$ 1.11000).

Assembléia Geral Extraordindria
Primeira Convocação

Ficam convidados os senhores acionis-
tas da Centrais Elétricas do Norte do
Brasil S. A. — ELETRONORTE para se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, a realizar-se no dia 14 de feve-
reiro de 1978, às 18:30 horas, na Sede 80-
dal da Empresa, no SRT-Sul, Queira
701, Conjunto "E", Bloco 1, n.° 12 e Blo-
to 3, n.o 130, nesta Cidade, a fim de de-
liberar sobre a seguinte

3) Eleição do Conselho Fiscal;
4) Fixação da remuneração da Direto-

ria e do Conselho Fiscal para o cor.ente
exercido.

Brasília, 28 de janeiro de 1978. — Raul
Garcia Lano, Presidente.

Dias: 31-1. 1 e 2.2.78.
(N.° 1.343 — 27.1.78 — Cr$ 1.110,00).

Ata da segunda reunião da Comissão Geral de Licita
çõee, para abertura do envelope de proposta apresei
tido na reunião do dia nove de janeiro de mil nove
cento, e setenta e oito, da Concorrincia n9 162/777
referente ao fornecimento de tubo*, conexGee e peça.
em PVC, destinados i ampliação do Sistema PGblico de
Abastecimento de água da cidade de Porto Velho, no
Territ g rio Federal de Rondania, la. Diretoria Regio
sal do MIOS (1a. DRS).

A. quinze horas da dia d 	 is de janeiro de mil
novecentos e Setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento,si
to I Avenida Presidente Vargas n9 62, '9 andar, na cidade do Rio de
Janeiro-RJ, a Comisso composta pelo E p g9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON
ALDRIDGE CARMO, como Presidente, pelo Procurador EDEN BARROS DIAS.pe
lo Eng9 ISAC KOGUT a pela Arquiteta WELCIZA VEIONICA TORRES, Membro;
da Comissio e pelo Agente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA
SILVA, servindo de Secretario.

Declarada aberta a eeee ao, o Senhor Presidente eoli
citou que os presentes verific eeeee o envelope lacrado da proposta
que estava sob a guarda da Comissão, a fim de constatar a inviolabi
lidada do mesmo e informou que a Comisaio havia examinado e documei
cação e emitido Parecer con.iderando habilitada a Unica firma concoi
rente, por haver atendido earitfatoriamente as exigancias do Edital
n9 162/77.

Depois que o interessado constatou • inviolabilidade
do envelope de sua proposta e nada teve a declarar, o Senhor Presi
dente, passou i abertura do mesmo e i leitura dos seguintes totais:—

COMPANHIA NANSEN INDUSTRIAL
Preço total para o fornecimento:Cr$ 449.911,92 (quatrocentos e que

renta e nove mil, novecentos e onze
cruzeiros e noventa e dois centavos).

Prazo total para execntio: 04 (quatro) meses.
Nada mais ocorrendo, o Senhor Presidente encerrou •

sessão az quinze horas e vinte minutos, autorizando-me, como Secreta
rio, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada e pelos Nem
broa da Comissio.Rio de Janeiro, dezesseis de janeiro de mil noveeeii
tos e setenta e oito. HUMBERTO LOPES POTYCUARA DA SILVA(Secretirio)7
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARNO(Presidente).EDEN BARROS DIAS
(Procurador Membro),ISAC KOCUT (Engenheiro Membro) e NELC1ZA VERONI
CA TORRES (Arquiteta Membro).

5

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA 59 161/77-A 

Ata da segunda reunião da Comissão Geral de Licitações,
para abertura do envelope de proposta apresentado na re
união do dia nove de janeiro de mil novecentos e seten=
ta e oito, da Concorr@ncia N9 161/77, referente à im-
plantação das obras de pavimentação de ruas na cidade /
de Glória de Dourados, no Estado de Mato Grosso,aa, Di-
retoria Regional do DNOS.

As dezesseis ta'as do dia dezesseis de Janeiro de mil
novecentos e setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento, si
to à Avenida Presidente Vargas 119 62, 59 andar, na cidade do Rio Coa
neiro - RJ., a Comissão composta pelo Enc9 ALFREDO EDUARDO ROBINSO5Ar
DNDGE CARMO, como Presidente, pelo Procurador EDEN BARRCS
Eng9s ISAC KOGUT e CELSO EOREDO VIEIRA DA FONSECA, Membros da Comis -
são e pelo Agente Administrativo iniMBDITO LOPES POTYGUARN DA SILVA ar
vindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão,o Senhor Presidente solicitou
que os presentes verificassem o envelope lacrado da proposta que esta
va sob a guarda da Comissão, a fim de constatar a inviolabilidade (1.5
MCBMO e informou que a Comissão havia examinado a documentação apre -
sentada e emitido Parecer considerando habilitada a única firma con-
corrente, por haver atendido satisfatoriamente as exigências do Edi-
tal 59 lo1/77.

ATA N9 166/77 
Ata da reunido da Comissio Geral de LicitaçOes, para
recebimento dos envelopes de documentacio e de pro-
posta da Concorrdncia n9 166/77, refirente ao forneci
mento e montagem do sistema hidráulico de acionamen:
to das comportas da Barragem Oeste, situada no muni-
cípio de Tai j , no Estado de Santa Catarina, lia. Di-
retoria Regional do DNOS (11a.DRS), conforme Avisos
publicados no Diário Oficial do Estado do Rio de Ja-
neiro, Parte 1, do dia 09 de dezembro de 1977, pági-
na 19 e nos Grgãos de divolgacio "O ESTADO" dos dias
06, 07 e 08 de dezembro de 1977, da cidade de Floria
nSpolis-SC e "O GLOBO" do dia li de dezembro de 1977:
da cidade do Rio de Janeiro-RJ.

Às quinze horas do dia dezessete de janeiro de 	 milnovecentos e setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento, sito
Avenida Presidente Vargas nV b2, 59 andar, na cidade do Riu de Janei-

ro-RJ, a Comissão composta pelo EngY ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGECARMO, como Presidente. pelo Procurador EDEN BARROS DIAS, pelos Eng9s.ISAC EOGUT e CELSO LOREDO VIEIRA DA FONSECA, como Membros e pelo Agente
Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGPARA DA SILVA, servindo de Secret5 -
rio.
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Declaradi—aberta ¡sessão, o - Serihor . Pie rsidente escla
receu aos presentes que a Comissio iria receber os envelopes de documen
tecia e de proposta, referentes ao Edital de Concorr'incia n9 166/77,ten
do comparecido e entregue os envelopes o representante da firma HIDIall=
LICA INDUSTRIAL S/A-INDUSTRIA E COHgPCIO.

I- "5

Dando continuidade aos trabalhos, a Comiiaid le o 'rim,
preeentante da firma participante, rubricaram devidamente o envelope la
cedo da proposta apresentado, tendo o Senhor Presidente informado que
o mesmo permaneceria fechado sob a guarda da Co a i aa io, conforme deterei
na o Edital de Concorriincia n9 166/77.

Apéis rubricado o envelope de proposta, a Comi/sio pro
cedeu a abertura do envelope de documentacao, efetuando a verificatio
mirica dos documentos &proibi:cadeia. En seguida, o Senhor Presidente co-
municou que a Comissio iria proceder posteriormente ao exame da dotumeÃ
tafío, e convocou o representante da firma concorrente, para nova reu-
nia° no mesmo local, is quinze horas do dia vinte e quatro de janeiro
do corrente ano, quando a Camisola apresentar; seu Parecer sobre a habi
Magic da participante, conforme estabelece o item quatro, do capitulo
III, do Edital convocatOriu.

Nada saia ocorrendo, o Senhor Presidente encerrou a
secam Ma quina* horas e trinta minutos, autoriaando-me como Seer aa a io,
a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada • pelos Membros da
Comiasio. Rio de Janeiro, dezessete de janeiro de mil novecentos e se-
tenta e oito. HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA (Secretilrio). 	 ALFREDO
EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO (Presidente). EDEN BARROS DIAS (Procura
dor Membro). ISAC ROGUT (Engenheiro Membro). CELSO LOREDO VIEIRA	 DA

FONSECA (Engenheiro Membro).

REVISTA
00

TRIBUNAL
FEDERAL DE
RECUR,SOS

Isl• 54 (abril • junho de 1977)

PREÇO: Cr$ 90.00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda— Sede: Av. Rodrigues Alves. n • 1
Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Poeto de Venda II: Palacio da Justiça. 3* pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Ela Read&

Na sede do D.I.N.

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÓES

TELECOMUNICAÇOES BRASILEIRAS S.A. — TELEBRAS
ccc 00336701/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD1NíRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores. Acionistas da Telecomunicações

Brasileiras S.A. - TELEBRXS convocados para só reunirem em As
semblõia Geral Extraordinaria, a se realizar na Sede da Sacia
dada, no Edificio Embaixador, Setor Comercial Sul 4, Bloco A,-
no 49, em Brasf lia, Distrito Federal, dia 9 (nove) de feverel
r0 de 1978, as 15:00 horas, a fia de deliberarem sobreasegula
te Ordem do Dia:

1. Retificação de disposições estatuti
rias originadas da adaptação a nova
legislação sobre sociedades por A
ções, em deoorrancia,de exigancias
do Registro do Controlo;

2. Outros assuntos de interesse da Bo
ciedade.

JOSE ANTONIO DE ALENCASTRO E SILVA
Presidente

(DIAS: 30 - 31/1 e 1/2/78) . .
(Oficio n9 9/546/78)

COLEÇÃO DAS LEIS
1977

VOLUME VII
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leia de outubro a dezembro
Dtvulenio ae 1.293
PREÇO: Cr$ 80,00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUI IVO

Decretos de outubro a dezembro
Divulgação ne 1.294

PREÇO: Cr$ 300.00

A VENDA

Na Cidade do lho de Amieiro
Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alveb 1

Poeto de Venda 1: Ministério da hl:e:tida
Posto de Venda II: Palacio da Justiça. 3 9 pavimento —	 •

Corredor D — Sala 311
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemboisu POSOU

Em Bradai
Na sede do 0.1.N.
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LEGISLAÇÃO FEDERAL

NUMERICO

	

	 — Com indicação da data da publicação no "Diário Oficial" e dó Volu-
me da "Coleção das Leis".

ALFABETICO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA — Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, revbga-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere o volume.

1967
	 1970

DIVULGAÇÃO N.* 1.042 — Cr$ 8,00 	 DIVULGAÇÃO N.° 1.202 — Cr$ 20,00

1968
	 1971

DIVULGAÇÃO N. 0 1.152 — Cr$ 20,00	 DIVULGAÇÃO N. 1.211 — Cr$ 25,00

1969

DIVULGAÇÃO N.° 1.184 — Cr$ 25,00

1972

DIVULGAÇÃO N. 1.225 — Cr$ 35,00

1973

DIVULGAÇÃO N.° 1.247 — p aEço:Cr$ 45,00

12



PREÇO DESTE EXEMPLAR . Cr$ 3;00


